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Tempo em Goiânia
Dia de sol com algumas 
nuvens e névoa ao amanhecer.
Noite com poucas nuvens.

s   30º C  
t  19º C

Em Salvador, Caiado foca

na segurança, calcanhar

de Aquiles do PT na Bahia
Política 2

Pedido de impeachment

contra Toffoli é feito por

suspeição no caso Master
Política 5

Ao O HOJE, o prefeito reeleito de Goianápolis
afirma que a queda de recursos pressionou as
contas do município, elogia a gestão Caiado e
avalia o cenário pré-eleitoral em Goiás. Política 5

| ANO 21 |

som de Faculdade volta ao Manda Vê em nova fase
A dupla revisita a origem do projeto, comenta os sonhos traçados no
pagode e detalha a parceria feita com o cantor Ferrugem. Essência 13
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Cuidar da mente dá sentido
à nossa existência
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Opinião 3

Cancelas contra
alagamentos vão
passar por ajustes
Paço prevê instalação dos equi-
pamentos em 20 dias para res-
ponder a série de alagamentos.
Especialistas alertam para im-
pactos no trânsito e defendem
soluções estruturais. Cidades 11

Chikungunya e
dengue em Caldas
viram calamidade
Com mais de 120 notificações
das duas doenças nos primeiros
dias do ano de 2026, o município
turístico das águas termais adota
uma série de medidas emergen-
ciais para conter as arboviroses
e reforça o apelo pela colabora-
ção da população. Cidades 10

Com investimento de R$ 68 milhões em melhorias,

HGG anuncia cirurgias robóticas
O Hospital Estadual Alberto Rassi foi reinaugurado nesta quinta-
feira com a entrega de 145 leitos reformados, além da futura estru-
tura para oferecer cirurgias robóticas pelo SUS em Goiás. Cidades 9

Moraes determina
a transferência 
de Jair Bolsonaro
para a Papudinha
Bolsonaro deverá ser alocado
em uma sala de Estado-maior.
Segundo o Supremo, a cela que
será ocupada por Bolsonaro é
igual à que Anderson Torres
cumpre pena. Política 6

Com Mabel, Capital
deixa de ser cidade
bela e valorizada
O que Mabel está fazendo com a
cidade não é somente o oposto
do que se esperava. Sua atuação
é indigna, infeliz e prejudicial
aos moradores nos mais diferen-
tes aspectos de Capital. Xadrez 2

Varejo tradicional
bate recorde, mas
comércio tende 
a crescer menos
Nos 12 meses terminados em novembro de 2025, as vendas do va-
rejo restrito apresentaram variação de 1,5% em relação aos 12 me-
ses anteriores, a menor desde 2022, quando houve uma variação
de 1%. No varejo ampliado, que inclui concessionárias de motos e
veículos, redes de venda de autopeças, materiais de construção e o
atacarejo de alimentos, bebidas e cigarros, os dados apontam recuo
de 0,2% entre dezembro de 2024 e novembro do ano passado, o
que se compara com a alta de 3,7% observada em 2024. Econômica 4

Valor pago pelo produto caiu
aproximadamente 22% nos úl-
timos 12 meses, enquanto os
custos para produtores conti-
nuam em alta e levam ao aban-
dono da atividade. Economia 4

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Tarcísio de Freitas

deve anunciar apoio a Flávio

Bolsonaro só no prazo final

Política 2

Jurídica: Para STJ, mandados

podem ser cumpridos ainda

que não haja luz solar

Cidades 10

Preço do leite e
importações geram
ameaça ao setor
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Marina Moreira

Discutir segurança pública
em um Estado governado por
cinco mandatos petistas segui-
dos é algo um tanto quanto
simbólico para o chefe do Exe-
cutivo goiano, Ronaldo Caiado
(UB). Não é o primeiro evento
que o governador participa em
outro Estado para falar sobre o
assunto. A percepção é de que
faz parte da estratégia do pré-
candidato à Presidência da Re-
pública falar sobre segurança
pública na Bahia, território que
ficou em segundo lugar, em
2024, no ranking dos 20 Estados
mais violentos do Brasil. 

Diante dessa conjuntura,
Caiado esteve em Salvador na
última quarta-feira (14) a con-
vite do prefeito Bruno Reis
(UB) para fazer uma apresen-
tação e destacar os investi-
mentos do Governo de Goiás
na área de segurança pública. 

A apresentação foi feita du-
rante painel de discussão sobre
o Plano Municipal de Segurança
Pública e Social da capital baia-
na, que também contou com a
presença de servidores da área
de segurança, especialistas no
tema e autoridades da região. 

Caiado aproveitou o espaço
para reforçar seu ponto de
vista em relação à defesa da

ideia de que a segurança é es-
sencial para a garantia de
avanços em todos os setores
da sociedade. “A segurança
pública é a coluna vertebral
da governabilidade e, quando
implantada, todas as outras
áreas do governo ascendem
e ocupam um patamar que a
sociedade deseja”, afirmou o
chefe do Executivo goiano. 

A presença de Caiado em
solo baiano reforça seu inte-
resse de garantir um eleitorado
que compactua com as políti-
cas que o governador goiano
adota para a gestão do Estado
no Centro-Oeste e que, possi-
velmente, estarão  presentes
em seu discurso de campanha
rumo ao Planalto. “Queremos
aprender como a segurança
pública é feita em Goiás e de
que forma a gestão municipal
pode contribuir e ajudar, uma
vez que essa é uma compe-
tência constitucional do Esta-
do”, afirma Bruno Reis, prefeito
de Salvador, que pertence ao
mesmo partido de Caiado. 

O governador busca uma
porta de entrada para o Nor-
deste, que em sua maioria
apoia o presidente e futuro
adversário de Caiado, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). A era de
governadores petistas que as-
sumiram cinco mandatos de

forma consecutiva na Bahia
teve início com Jaques Wagner
(PT-BA), que hoje é líder do
governo no Senado e governou
o Estado por duas gestões, de
2007 a 2014. 

Após esse período, o eleito-
rado baiano escolheu o minis-
tro-chefe da Casa Civil, Rui
Costa, por duas vezes para co-
mandar o Executivo estadual,
de 2015 a 2022. Em exercício
desde 2023, Jerônimo Rodri-
gues ocupa o cargo e mira a
reeleição em outubro. 

Quando Caiado, represen-
tante da direita e apoiador do
ex-presidente Jair Bolsonaro

(PL), procura ocupar espaço
político em um território com
apoio massivo a nomes ligados
ao PT, a tática adotada é a de
ser exemplo em uma área na
qual os petistas não consegui-
ram avançar, justamente na
segurança pública. 

Em entrevista ao O HOJE,
o analista político e professor
aposentado da UFG, Pedro Cé-
lio, cita três desafios que Caia-
do precisa superar para tor-
nar-se conhecido em outros
locais para além do território
goiano. “O primeiro obstáculo
é estrutural e externo à políti-
ca: a condição periférica de

Goiás, em especial diante das
origens regionais de seus con-
correntes no campo conser-
vador.” Para Pedro Célio, o go-
vernador precisa adotar mé-
todos que o ajudem a alavan-
car sua imagem nacionalmen-
te e, ainda, conseguir apoio
do centro. “Os outros desafios
fazem parte do jogo político:
fazer-se majoritário (ou o úni-
co candidato) desse campo e
reconstruir sua imagem na-
cional, de modo a  permitir
que obtenha apoio do centro
político”, pontua o analista po-
lítico em entrevista ao O HOJE.
(Especial para O HOJE)

Caiado durante palestra sobre segurança pública na última quarta-feira (14) em Salvador

Com cinco mandatos estaduais petistas
consecutivos, capital baiana recebeu
Caiado para discutir o combate ao crime

Na Bahia, Caiado foca na segurança,
calcanhar de Aquiles do PT no Estado 

Junior Guimarães e Hegon Correa

SEXTA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 2026

Mabel começa o declínio 
da Goiânia bela e valorizada

A fama nacional de Goiânia é de beleza, or-
ganização, flores, música e prosperidade. Essas
palavras auspiciosas aumentam a responsabili-
dade de Sandro Mabel. O que está fazendo com
a cidade não é somente o oposto do que se es-
perava, sua atuação é indigna, infeliz e prejudi-
cial aos moradores nos mais diferentes aspectos.
Até a valorização dos imóveis, que na capital
goiana supera qualquer pesquisa oficial, pode
estar começando a cair. Nos últimos anos, fa-
mílias têm mudado para cá vindo de lugares si-
tiados pelo crime, como as capitais nordestinas
e do Sudeste. Era uma migração diferente, pois
antes vinham mais do sertão e ninguém das re-
giões metropolitanas.

Com Nion Albernaz, Iris Rezende e Darci Accorsi,
Goiânia ganhou centenas de parques e praças que
até hoje rendem prêmios, inclusive, internacionais.
Assim foi construído o prestígio da cidade como
aprazível, paradisíaca e outros termos só dirigidos
a lugares de alto conceito. A buraqueira, a desor-
ganização, a grama artificial, as broncas em cidadãos
no meio da rua, nada disso contribui para a ótima
fama da Capital. Pelo contrário. O declive adminis-
trativo cuja logo é sintetizada na figura de Mabel
pode se tornar irreversível.

Cabe aos órgãos de controle frear a ruindade da
administração antes que a incompetência signifique
delito. Para Mabel, avanço tecnológico é avisar via
mensagem que a Marginal Botafogo vai ficar alagada.
Deveria mandar para o celular de suas vítimas,
todos os goianienses, a notícia de que vai resolver o
problema, não só impedir que os motoristas passem
por lá. (Especial para O HOJE)

Tarcísio deve anunciar apoio 
a Flávio somente no prazo final

Enquanto o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) navega em
águas tranquilas rumo à reeleição, a direita e o bolsonarismo tentam
se firmar como viabilidade eleitoral. Por enquanto, o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) segue ungido pelo pai, o ex-presidente que está
preso, como herdeiro e porta-voz da família. Mas, se depender dos
quase 40% dos mais de 155 milhões de eleitores brasileiros, nem
Lula nem Bolsonaro serão eleitos presidente da República. Pelo
menos é o que apontam pesquisas sérias divulgadas recentemente.

Diante desse ativo de votos à espera de um nome que não
represente o radicalismo de direita ou esquerda e que seja centrado
nos interesses dos cidadãos, esse cenário pode mudar. Essa é a per-
cepção dos que acreditam numa possível mudança de planos do go-
vernador paulista Tarcísio de Freitas (Republicanos). Entre os seg-
mentos que torcem para que Tarcísio reconsidere sua decisão em
disputar a reeleição em São Paulo encontram-se banqueiros, investi-
dores, empresários e, claro, o Centrão e vários partidos de direita.

Esses segmentos e lideranças pressionam Tarcísio para não declarar
apoio agora a Flávio Bolsonaro e fazer isso, se for o caso, no final de
abril. Até lá, essa legião de lideranças acredita que pode haver uma re-

viravolta no cenário e Tarcísio ser o candidato da direita,
centro e centro-direita. No entanto, como regis-

trou o analista do jornal O Globo, Merval
Pereira, nesta quinta-feira (15): “Bolsonaro

prefere perder com o
filho do que ga-

nhar com Tar-
císio”. Se confir-
mar essa aná-
lise política, fica

claro que não
existe um projeto
para o País, mas
apenas um que

salve a famí-
lia Bolsonaro.

Lucas presente
Um dos convidados que falou

em nome da Assembleia Legis-
lativa de Goiás, o deputado Lucas
do Vale (MDB) ressaltou a im-
portância da iniciativa para o Es-
tado, principalmente sua região,
o Sudoeste. Lucas acredita que,
além de boa logística, “temos ter-
ras para o cultivo dessas espécies
tanto para a indústria moveleira,
quanto para a biomassa”.

Ratinho em cena
Entra em cena o governador

do Paraná, Ratinho Jr. (PSD),
que decidiu disputar a Presi-
dência da República. A definição
ocorreu após reunião com o
presidente nacional da sigla,
Gilberto Kassab, que avalia o
paranaense como um nome
competitivo entre as classes C
e D, segmento considerado es-
tratégico em um eventual con-
fronto com Lula (PT).

Ferida aberta
Segundo aliados, Ratinho Jr.

se sente à vontade para entrar
na disputa presidencial, apesar
da pré-candidatura de Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), após a traição
na eleição de Curitiba, em 2024,
quando Jair Bolsonaro (PL) pre-
teriu seu candidato, Eduardo Pi-
mentel (PSD), mesmo com um
vice bolsonarista, para apoiar
Cristina Graeml (PMB).

Vitória na derrota
Kassab avalia que Bolsonaro

está convencido de que é me-
lhor perder com o filho do que
vencer com Tarcísio. Um can-
didato de direita vitorioso que
faça um bom governo faria o
brasileiro deixar o bolsonaris-
mo radical no passado. Por isso
apostará em Ratinho.

Daniel acredita no avanço da silvicultura
O vice-governador de Goiás, Daniel Vilela (MDB), reuniu nesta quin-

ta-feira (15) no Palácio das Esmeraldas lideranças da cadeia produtiva,
empresários e parlamentares para apresentar o Plano de Desenvolvimento
do Setor Florestal em Goiás. Na avaliação de Daniel, “Goiás precisa ser
protagonista nesse setor, que é pujante e apresenta alto crescimento
diante da demanda global”. Madeiras como pinus, seringueira e eucalipto
largamente utilizadas na indústria de celulose, carvão, biomassa e papel,
deram um avanço nesse setor no Estado.

Dá para acreditar? – Finalmente uma notícia que interessa o
contribuinte: ministros do STF querem dar um basta nos pagamentos
extras a juízes de todo o País. Mais conhecidos como ‘penduricalhos’, o
Supremo quer unificar as regras para esses pagamentos.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Colapso teocrático

Elaine Ribeiro 

Aprendemos desde pequenos a cuidar do corpo,
do aspecto físico, e nem sempre da mente que,
por sua vez, gere nossos sentimentos, pensamentos,
sonhos, sofrimentos, nossas motivações de vida.

Os processos psíquicos permaneceram como
algo secundário, no entanto, os estados mentais
(pensamentos, emoções, memórias, desejos e me-
dos) exercem impacto significativo sobre o “fun-
cionamento” psicológico, relacional e adaptativo
do ser humano.

O cuidado com a mente passa por aquilo que
dá sentido à nossa existência e alimenta nossa
alma. A atenção à saúde mental constitui um cui-
dado fundamental com a dimensão mais subjetiva
e existencial da experiência humana. É o cuidar
da alma, que passa por cuidar daquilo que nos
constitui por dentro: nossas emoções, história,
nossos valores, vínculos, nosso sentido de vida,
nossas feridas e também nossas potências. 

Pois, a forma como interpretamos o mundo
interfere nas nossas emoções, escolhas, nos nossos
relacionamentos e até no nosso corpo. Quando a
mente está sobrecarregada, tudo pesa mais: o dia
parece mais difícil, as relações mais frágeis, o
futuro mais incerto. 

Estar com a saúde mental em dia passa pela
capacidade de lidar com as tensões da vida, de
encontrar sentido nas experiências, de construir
vínculos saudáveis e de atravessar dificuldades
sem perder completamente o chão. Claro que
não temos uma vida linear como uma estrada
sem curvas ou buracos, afinal, isso é uma ilusão,
bem como acreditar que seremos 100% felizes,
o tempo todo.

Não se trata de nunca sofrer, pois isso é im-
possível e faz parte da condição humana. Mas,
como lidamos com a dor quando ela aparece?
Como o sofrimento tem cursado nossa vida?

Muitas pessoas convivem por muito tempo
com sinais de sobrecarga emocional, sem perceber
que isso também é um pedido de cuidado. Alguns
deles são: cansaço constante, mesmo após descanso;
irritabilidade frequente; dificuldade para dormir
ou sono em excesso; falta de motivação ou prazer
pelas coisas; preocupação constante, sensação de
estar sempre tenso; vontade de se isolar; sensação

de vazio ou tristeza persistente.
Ter alguns destes sinais não significa que tudo

esteja mal, mas que algo precisa ser revisto. Muitas
vezes, a rotina indefinida, muitos conflitos, um
estilo de vida pouco saudável e até mesmo o que
assistimos e consumimos em redes sociais pode
prejudicar nossa saúde mental. 

Às vezes, esses sinais também podem ser con-
sequência de perdas, doenças, ou outras realidades
sociais. Por isso, observe-se com sinceridade para
perceber o que pode ser a causa desse mal estar
emocional em sua vida.

Cuidar da mente não é apenas apagar incêndios
emocionais, mas prevenir, compreender-se melhor,
crescer e amadurecer.

Buscar ajuda de um psicólogo é importante,
porque ele não olhará apenas um sintoma, um
diagnóstico ou uma doença. O psicólogo cuidará
da pessoa, ou seja, das histórias, de dores, de con-
flitos internos, de transições de vida, de perdas e
de reconstruções. Conversar com um profissional
é aprender a olhar para si com mais clareza, en-
tender seus padrões, suas reações, suas necessi-
dades. É criar um espaço seguro para ser quem se
é, sem máscaras e sem julgamento.

Algumas atitudes simples ajudam a sustentar
a saúde mental: dormir melhor, com menor ex-
posição às telas, e horário predefinido; ter mo-
mentos de descanso e lazer (coisas simples, agra-
dáveis), que incluem também algum momento
de silêncio pessoal; cuidar do corpo com movi-
mento e alimentação mais saudável e menos in-
dustrializada; manter bons relacionamentos; per-
mitir-se sentir e expressar emoções; relacionar-
se melhor com sua espiritualidade, o que dá um
sentido superior ao que se é. Aliás, como estão
suas práticas espiri-
tuais? Tem parado para
agradecer ao milagre
diário que é a vida? 

Cuidar da mente é
cuidar do modo como
você vive sua própria
vida, olhando com mais
amor e respeito para
você, o que traz maior
sentido ao que somos e
como vivemos! 

Márcio Coimbra

Em janeiro de 2026, o Irã vive
um momento de ruptura defini-
tiva. As ruas de Teerã e das prin-
cipais províncias não clamam
mais por reformas graduais, mas
pelo fim de um sistema que se
tornou anacrônico. O regime, que
por décadas utilizou o fervor re-
ligioso e o nacionalismo para se
sustentar, enfrenta hoje uma com-
binação letal: o colapso econômico
interno e a sucessão de derrotas
no cenário externo. O que vemos
hoje é o esgotamento de um mo-
delo que nasceu em 1979 e que vive seu epílogo.

Compreender a crise contemporânea exige re-
visitar o colapso de Mohammad Reza Pahlavi. Ao
tentar converter o país em uma potência ociden-
talizada, o Xá negligenciou as bases tradicionais e
o clero xiita, enquanto a repressão da Savak, sua
polícia política, alienava a elite intelectual. Esse
cenário culminou na Revolução de 1979 — uma
coalizão heterogênea onde emergiu a liderança
de Ruhollah Khomeini, que ascendeu após a queda
da monarquia. O vácuo de poder foi preenchido
pela Velayat-e Faqih, doutrina que submeteu a
nação à tutela política e espiritual de um clérigo
supremo, consolidando a teocracia moderna.

Quase meio século depois, o contrato social da
República Islâmica ruiu. O sistema que prometia
justiça social entregou uma economia de espoliação,
controlada por fundações opacas e pelo braço
empresarial da Guarda Revolucionária, que opera
em moldes mais cruéis que a antiga Savak. A
crise atual é o ápice de uma década de má gestão
e expansionismo baseado no terror, agravada
pelas sanções e pelo impacto da “Guerra dos 12
Dias” em 2025, que degradou a infraestrutura nu-
clear e militar do país.

Diferente de 2022, as manifestações atuais têm
caráter existencial. O coração do levante bate no
Bazar, o termômetro da estabilidade política persa.
Quando mercadores fecham as portas e se unem
aos jovens e às minorias étnicas, o regime perde
sua última âncora de legitimidade. Ao mesmo
tempo, a repressão mostra sinais de fadiga, com
relatos de deserções e a incapacidade de conter

focos simultâneos em todas as 31 províncias.
A análise de risco político nos obriga a desenhar

caminhos para este desenlace. O Irã de amanhã
não será o mesmo de ontem, e sua transição é um
debate com reflexos globais. Um cenário provável
é a solução pretoriana: diante da queda iminente,
a Guarda Revolucionária poderia desferir um golpe
interno, afastando os aiatolás em troca de uma
abertura econômica nacionalista e pragmática, aos
moldes do Egito. Outro caminho é a restauração
de uma democracia parlamentarista laica, com
Reza Pahlavi como símbolo de unidade transicional,
assemelhando-se ao modelo espanhol pós-Franco.
Contudo, não se deve subestimar a resiliência ideo-
lógica de uma teocracia acuada e o recrudescimento
do regime ainda é uma opção, o que poderia trans-
formar o país em uma “Coreia do Norte do Oriente
Médio”, mantendo o poder pelo terror e isolamento
absoluto. Por fim, existe o risco latente da frag-
mentação e “balcanização”, onde o colapso fomen-
taria movimentos separatistas e uma guerra civil
devastadora. 

Os sinais são de que
o experimento teocrá-
tico chega ao seu epílo-
go. A questão não é
mais se o regime mu-
dará, mas quem estará
no controle quando a
poeira baixar. O mundo
deve estar preparado
para o que emergirá das
cinzas da teocracia.

Elaine Ribeiro é psicóloga
clínica e organizacional e
colaboradora da Comuni-
dade Canção Nova

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Cuidar da mente dá 
sentido à nossa existência
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pessoas

dentro das casas e apartamentos das cidades brasi-
leiras. Mais trágico saber que esses trabalhadores
estão próximos de nós, apenas separados por muros
e muitas vezes por uma parede apenas, o que se
torna mais difícil de se acredita que tal pessoa está
sendo vítima de um trabalho análogo à escravidão.
São no geral mulheres, que chegam nas casas de fa-
mílias “acolhidas” ainda crianças vindas de ambientes
carentes de tudo, na esperança de terem teto, comida
e frequentar a escola. Porém, o que seria um sonho
é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
A pessoa tem que
estar sempre
atenta à grafia 
na página de
endereçamento.
Eles sempre trocam
ou invertem 
as palavras. 
São nesses
mínimos detalhes
que é possível
diferenciar o
verdadeiro 
do falso”
Alexandre Bento, delegado titular do
42º Distrito Policial (DP) de São Paulo,
nesta quinta-feira (15), ao comentar a
Operação “Fear Of The PIX”, da Polícia
Civil paulista, contra falsários que
atuavam a partir de empresas de fa-
chada na zona leste de São Paulo
apreendeu itens de luxo e documen-
tos. O grupo atuava em estelionato
por meio de simulação de site de
venda de ingressos on-line. A investi-
gação começou após um homem ir à
delegacia e informar ter sido vítima
do golpe. O fã havia comprado um in-
gresso para o show da banda britâ-
nica de heavy metal Iron Maiden, por
meio de um site que simulava o site
oficial de vendas. A vítima fez a com-
pra com pagamento através do PIX
mas não recebeu a entrada. (ABr)

@g.ohoje
aliados do senador Flávio bolsonaro
admitem um clima de desconforto na
relação com Michelle bolsonaro após
a ex-primeira-dama divulgar um vídeo
do governador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas, com críticas à condução do
governo federal. a publicação foi inter-
pretada, nos bastidores, como um
gesto político de aproximação com o
governador paulista. Curtiu a publica-
ção a leitora. leia a matéria completa
em ohoje.com.

Fátima Cabral (@fatimagcabral)

@jornalohoje
o açougueiro Marcus Vinícius Pereira
Xavier, condenado a 14 anos de prisão
por participação no assassinato do ra-
dialista Valério luiz, foi preso em Por-
tugal e deve ser extraditado ao brasil.
a informação foi confirmada pela de-
fesa, que afirma que o condenado já
passou por audiência e foi informado
pelas autoridades portuguesas de que
a extradição pode ocorrer em um
prazo entre 30 e 60 dias. leia a maté-
ria completa em ohoje.com.
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O título parece carregar uma contradição,
ao menos aparentemente, já que o nível al-
cançado pelas vendas em novembro do ano
passado foi o maior registrado pela série
histórica do Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), iniciada em há duas
décadas e meia. A questão a ser anotada,
entre outras, está na intensidade do cresci-
mento observado pela pesquisa mensal do
comércio, que tende a encerrar 2025 num
ritmo inferior àquele anotado em 2024,
apesar dos números mais positivos regis-
trados na reta final do exercício passado e
ainda restando os dados de dezembro.

Nos 12 meses terminados em novembro
do ano passado, as vendas do varejo restrito
apresentaram variação de apenas 1,5% em
relação aos 12 meses imediatamente ante-
riores, a menor taxa desde 2022, quando a
pesquisa do instituto havia informado uma
variação de 1,0%. Os dados para o varejo
ampliado, que inclui concessionárias de mo-
tos e veículos, redes de venda de autopeças
e materiais de construção e o atacarejo de
alimentos, bebidas e cigarros, apontam recuo
de 0,2% entre dezembro de 2024 e novembro
do ano seguinte, o que se compara com a
alta de 3,7% observada em 2024.

Ainda na mesma área, as vendas parecem
retomar a tendência observada em 2022 e
2023, quando sofreram baixas de 8,7% e de
1,8% no comércio varejista em seu conceito
mais amplo, provavelmente ainda como
resquício do impacto gerado pela pandemia
sobre a economia e pela interrupção das
cadeias de suprimento, afetando a oferta
de bens e mercadorias e, portanto, a capa-

cidade do varejo de atender à demanda. 
O desempenho do varejo restrito, ainda

no acumulado em 12 meses, foi estimulado
pelas altas de 4,7% nas vendas de móveis e
eletrodomésticos e de 3,9% no segmento de
farmácias, perfumarias e cosméticos, com
variação de apenas 0,6% para o setor de
hiper e supermercados, que respondem por
pouco mais da metade dos volumes transa-
cionados no varejo convencional e por quase
um terço do total do varejo ampliado. Nesta
área, por sinal, se as vendas de materiais de
construção não saíram do lugar, concessio-
nárias de veículos e motos experimentaram
baixa de 2,5%, com queda de 3,8% para o
atacarejo de alimentos, bebidas e fumo.

Dados históricos
Considerando os dados dessazonalizados,

que permitem acompanhar a evolução das
vendas mês a mês pois excluem eventos e
fatores que ocorrem ano a ano nas mesmas
épocas, houve crescimento de 1,0% na pas-
sagem de outubro para novembro, levando
o segmento a marcar novo recorde, alcan-
çado ainda a maior variação mensal desde
maio de 2024, quando houve elevação de
1,3%. A taxa observada naquele mês signi-
ficou o dobro da variação de 0,5% anotada
em outubro, agora na comparação com se-
tembro de 2025, mês que havia registrado
recuo de 0,1%. Os volumes vendidos pelo
varejo ampliado, que inclui redes de ataca-
rejo, sofreram desaceleração, saindo de um
avanço de 1,0% em outubro para uma va-
riação de 0,7% em novembro, sempre em
relação ao mês imediatamente anterior.

2 Ainda na série dessazo-
nalizada, as vendas do varejo
restrito em Goiás tiveram
em novembro o segundo
pior desempenho entre todas
as regiões pesquisadas pelo
IBGE, caindo 1,6% em rela-
ção a outubro. No setor va-
rejista mais amplo, depois
de recuarem 0,1% em outu-
bro, as vendas aumentaram
1,0% em novembro.
2 A comparação com no-
vembro de 2024 mostra cres-
cimento nulo para o varejo
restrito no Estado, influen-
ciado principalmente pelas
quedas de 2,2% nas vendas
dos super e hipermercados
e de 5,2% nas lojas de teci-
dos, vestuário e calçados.
Em setembro e outubro, as
vendas do varejo tradicional
haviam demonstrado maior
vigor, crescendo, pela or-
dem, 2,5% e 3,3%. Esse mo-
vimento havia encerrado
um período de três meses
de perdas, com baixas de
0,5% em junho, de 1,4% em
julho e de 1,7% em agosto.
2 O cenário no varejo am-
pliado veio mais favorável
entre agosto e novembro,
marcando quatro meses con-
secutivos de alta depois de
um tombo de 5,0% julho. Nes-
ta área, a pesquisa apontou
avanço de 1,2% em agosto,
com altas de 7,4% em setem-
bro, mais 5,5% em outubro e

6,7% em novembro. Naquele
último mês, veículos e motos,
materiais de construção e o
atacado de alimentos, bebidas
e fumo apresentaram saltos,
respectivamente, de 17,5%,
de 5,4% e de 12,0%.
2 Os bons números do pe-
ríodo reduziram a queda
acumulada no ano para 1,0%
até novembro no varejo am-
pliado, diante de uma redu-
ção de 4,5% nos primeiros
sete meses do ano passado.
Em 12 meses, as vendas no
mesmo setor apresentaram
recuo de 0,9% diante de um
avanço de 8,7% em todo o
ano de 2024.
2 No segmento varejista
mais restrito, a variação acu-
mulada em 12 meses alcançou
0,9% até novembro (depois
de ter indicado redução de
1,6% em igual período termi-
nado em setembro do ano
passado). Em 2024, havia sido
anotada um incremento de
4,5%, o que parece reafirmar
a tendência de desaceleração.
2 Ainda na série acumulada
em 12 meses, as lojas de mó-
veis e eletrodomésticos e de
artigos farmacêuticos, médi-
cos, ortopédicos, perfumes e
cosméticos registraram saltos
de 12,9% e de 9,2% respecti-
vamente. Mas as vendas dos
supermercados quase não
avançaram, chegando a uma
variação de 0,2%, ao mesmo

tempo em que as lojas de
materiais e equipamentos
para escritórios, informática
e comunicação viram o vo-
lume de suas vendas desabar
17,1%. Neste último setor, os
dados mensais de outubro e
de novembro vieram muito
negativos, com tombos de
54,6% e de 17,2% em relação
aos mesmos meses de 2024.
2 Em todo o País, na com-
paração com igual período
de 2024, as vendas no varejo
restrito cresceram 1,3% em
novembro frente a 0,9% em
outubro. Aquela foi a oitava
elevação mensal consecutiva,
impulsionada, em novembro
especificamente, pelo cresci-
mento de 5,2% nas lojas de
móveis e eletrodomésticos e
de 7,2% nas farmácias, que
vinham crescendo desde fe-
vereiro 2023, ou seja, há dois
anos e nove meses.
2 Mas as vendas realiza-
das em novembro pelo va-
rejo ampliado sofreram bai-
xa de 0,3%, repetindo a va-
riação negativa observada
em outubro. Comparadas a
novembro de 2024, houve
perdas de 5,8% e de 3,0%
para concessionárias de mo-
tos e veículos e para redes
de materiais de construção,
com leve alta de 0,9% para
o atacado especializado em
alimentos e bebidas. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Varejo tradicional bate recorde, mas
comércio deve crescer menos em 2025

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

O leite está sendo pivô de uma crise que coloca em
risco a permanência dos produtores no mercado. De
acordo com dados da Federação da Agricultura e Pecuária
de Goiás (Faeg), em 12 meses o preço médio pago ao
produtor caiu cerca de 22%, recuando de R$ 2,60 para
aproximadamente R$ 1,80 por litro. 

A queda no preço pago aos produtores, somado ao
crescimento das importações, aumento do custo de pro-
dução e estagnação do mercado interno têm sido os mo-
tivos que muitos produtores relatam para sair do ramo
do leite. Além dos produtores, outras partes da cadeia
produtiva também sentem o impacto da crise. 

O gerente técnico e econômico da Faeg, Edson Novaes,
aponta que o principal fator que derrubou os preços do
leite produzido em Goiás foi a importação de lácteos,
vindos da Argentina e Uruguai. 

“Com o aumento da entrada de produtos estran-
geiros, muitas vezes a preços inferiores aos praticados
no mercado interno, produtores têm registrado queda
na renda, inviabilidade econômica e até saída da ati-
vidade”, acrescenta. 

Outro fator que tem gerado problemas para o produtor
é o descompasso entre o custo de produção e o retorno fi-
nanceiro. Como dito anteriormente, o preço médio pago
ao produtor registrou queda de 22%, porém, no mesmo
período, o custo de produção apresentou um aumento
de 3%. Esse aumento surge principalmente em insumos
como ração e suplementos nutricionais, energia elétrica,
mão de obra e medicamentos veterinários.

Com esse descompasso, os produtores precisam encontrar
formas de sair dessa situação. Em alguns casos, a saída tem
sido o abate das matrizes e dos novilhos e novilhas. 

A somatória de problemas tem causado uma deses-
truturação da cadeia produtiva do leite, que ocasiona o
abandono dos produtores da atividade. O gerente técnico
e econômico da Faeg, relata que em 2025 alguns produtores
chegaram a receber cerca de R$ 1,50 por litro de leite.

Além da perda de arrecadação dos produtores, pe-
quenas agroindústrias que são abastecidas com o leite
dessas produções também arrecadam menos. Esse pro-
blema cria uma bola de neve na cadeia produtiva e na
arrecadação do Estado de Goiás, já que a oferta do leite
diminui, as cooperativas e pequenas agroindústrias co-
meçam a enfrentar problemas, gerando menos receita
e empregando menos pessoas. Nesse caso, o dinheiro
que vêm da rede de produção leiteira para de circular
dentro do território goiano. 

A médio e longo prazo o abate de matrizes do leite cau-
saram impactos, mas na visão de Novaes, essa é a única
saída que os produtores possuem no momento para tenta-
rem pagar as contas. Com isso, os consumidores podem
perceber um aumento nos produtos derivados do leite. 

Para tentar barrar essa crise, a Faeg, junto do Governo
de Goiás, tomaram algumas medidas para diminuir as
importações de leite da Argentina e Uruguai. Em 2025, o
governo sancionou a Lei nº 23.928/2025, que proibiu a
reconstituição de leite em pó importado para comerciali-
zação como leite fluido em Goiás, retirando benefícios de
indústrias que compravam matéria prima fora do País.

Novaes afirma que a medida reduziu 75% das im-
portações de laticínios do Estado. Porém, a medida ainda
não foi suficiente para superar a crise, sendo necessário,
na visão dele, que outros Estados do Brasil adotem me-
didas parecidas. 

No ano de 2024, o governo federal iniciou um processo
de investigação antidumping, para barrar os produtos
estrangeiros que entram em território nacional com
preços mais baixos que o custo de sua produção. A ação
foi protocolada pela Confederação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA). 

“O importante agora é o governo Federal aplicar as
tarifas provisórias (taxas de importação) antidumping
contra o leite importado da Argentina e Uruguai, objeti-
vando reduzir essas importações desleais que tem pre-
judicado toda a cadeia láctea goiana e brasileira. A curto
prazo é a única medida capaz de reverter essa situação
de queda significativa de preços aos produtores”, finaliza
Novaes. (Especial para O HOJE)

Produtores chegaram a receber R$ 1,50 por litro de leite em 2025

Em 2025, Goiânia foi a ci-
dade que registrou o maior
número de registros de em-
presas no Estado de Goiás,
com 59.195 novos registros,
sendo 42.301 microempreen-
dedores individuais (MEIs) e
16.894 de outros portes. Cerca
de 1,2 milhão de empresas es-
tão ativas em todo o Estado e
Goiânia concentra 30,7% desse
montante. As cidades que apa-

recem em seguida são Apare-
cida de Goiânia (19.225), Aná-
polis (12.418), Rio Verde (6.482)
e Valparaíso de Goiás (5.031).

A capital goiana também re-
gistrou saldo positivo de 20.240
empregos formais entre janeiro
e novembro de 2025, com
319.497 admissões e 299.257
desligamentos. De acordo com
dados do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Ca-

ged), serviços e construção se
destacaram, com 15.342 e 3.030
vagas, respectivamente, refle-
tindo a forte demanda por mão
de obra nessas atividades. Além
disso,  dados da Junta Comercial
do Estado de Goiás (Juceg) mos-
tram que o setor de serviços e
comércio segue como principal
motor da economia goianiense.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

Goiânia lidera novas empresas
e consolida força econômica 

Queda no preço
do leite e avanço
das importações
ameaçam
produtores

Seagri/DF
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Bruno Goulart

O prefeito reeleito de Goia-
nápolis, Jeovazinho Leite (União
Brasil), foi o entrevistado do
programa Momento Político,
do O HOJE, nesta quinta-feira
(15). Em conversa com o jor-
nalista Bruno Costa, o gestor
— que está em seu quarto man-
dato à frente do município —
fez um balanço da administra-
ção, falou sobre o aperto fiscal
enfrentado pela cidade, avaliou
o cenário político estadual e
comentou as articulações para
as eleições de 2026. Localizada
entre Goiânia e Anápolis, Goia-
nápolis tem cerca de 14 mil ha-
bitantes e é conhecida como a
Capital do Tomate. Segundo o
prefeito, a produção e o pro-
cessamento do fruto continuam
a ser o principal motor da eco-
nomia local, mas o município
tem avançado na diversificação.
“O tomate ainda é a maior fonte
de emprego, mas hoje a econo-
mia é diversificada e não temos
desemprego”, afirmou.

Ao abordar as finanças pú-
blicas, Jeovazinho destacou
que 2025 foi o ano mais desa-
fiador de suas gestões. “Foi o
ano que eu tive mais dificul-
dade na questão de recursos.
Para fechar as contas em 2025
não foi fácil, foi um ano bem
complicado”, disse o prefeito,

ao mencionar a queda na ca-
pacidade de investimento dos
municípios.

Diante do cenário, o prefeito
demonstrou preocupação com
o aumento dos custos impostos
às prefeituras, especialmente
com os reajustes de pisos sala-
riais, em especial o da enfer-
magem, que impacta direta-
mente os cofres públicos. “O
Congresso vai criando pisos
sem apontar uma fonte de cus-
teio. Isso vai comprometendo
cada vez mais a receita dos
municípios”, avaliou. Outro
ponto sensível, segundo Jeova-
zinho, é a proposta de isenção
do Imposto de Renda para
quem ganha até R$ 5 mil. “A
gente ainda não conseguiu en-
tender como vai ser a compen-
sação desses recursos. Temo
que seja um ano muito com-
plicado para as prefeituras”,
afirmou.

Dependência de emendas
parlamentares

Apesar das dificuldades, o
gestor ressaltou a importância
do apoio parlamentar para o
município. “Temos o deputado

estadual Wagner Neto (Solida-
riedade) e o deputado federal
Célio Silveira (MDB), que tem
destinado boas emendas para
Goianápolis”, pontuou. Jeova-
zinho destacou, também, o
apoio do presidente estadual
do PSD, senador Vanderlan Car-
doso, ao município. “Eu sou
grato a quem ajuda os municí-
pios,. E o Vanderlan já destinou
mais de R$ 5 milhões em emen-
das para Goianápolis.” 

Nesse sentido, o prefeito
declarou que seguirá a orien-
tação do governador Caiado
para apoiar a primeira-dama
Gracinha Caiado à primeira
vaga ao Senado, mas que seu
segundo voto é para a reelei-
ção do senador Vanderlan Car-
doso. “Tem representado bem
Goianápolis. A gente precisa
enxergar bem quem nos aju-
da”, pontuou.

No campo político, o prefeito
comentou a especulada aliança
entre União Brasil, MDB e PL
para a chapa majoritária em
Goiás. “Aqui no Estado, não te-
nho dúvida de que caminha
para ter uma aliança”, disse,
ao citar o grupo do governador

Ronaldo Caiado (UB), do vice-
governador Daniel Vilela (MDB)
e o do presidente estadual do
PL, senador Wilder Morais. 

Na segurança pública, o pre-
feito destacou a mudança no
cenário após a gestão Caiado.
“Goianápolis sofria muito com
roubo de carros, mas depois
que Ronaldo Caiado assumiu
o governo isso acabou”, elogiou
Jeovazinho a política de segu-
rança adotada no Estado. Na
área da saúde, o prefeito de
Goianápolis afirmou que o setor
consome cerca de 30% do or-
çamento, percentual bem acima
do mínimo constitucional exi-
gido de 15%. “Hoje a saúde e a
educação praticamente conso-
mem metade do orçamento,
mas Goianápolis tem uma saú-
de que poucas cidades têm”,
declarou. 

Jeovazinho citou a constru-
ção de um hospital novo, a im-
plantação de um centro de es-
pecialidades com cerca de 20
médicos, a estruturação das
equipes de Saúde da Família e
a ampliação da rede, com novas
unidades em obras. (Especial
para O HOJE)
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Hoje, Goianápolis 
é referência em
saúde, com hospital
novo, centro de
especialidades 
e rede bem
estruturada”

Prefeito descreve aperto fiscal e
defende aliança entre MDB e PL

jeovazinho leiteENTREVISTA

{{ 2025 foi o ano que eu tive mais dificuldade na questão de recursos, 
foi um ano bem atípico e complicado para fechar as contas”

Os senadores Magno Malta
(PL-ES), Damares Alves (Repu-
blicanos-DF) e Eduardo Girão
(Novo-CE) protocolaram, nesta
quarta-feira (14), no Senado
Federal, um pedido de im-
peachment contra o ministro
Dias Toffoli, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A denún-
cia aponta suposto crime de
responsabilidade na condução
do chamado Caso Banco Mas-
ter, investigação que apura
fraudes que envolvem a insti-
tuição financeira liquidada
pelo Banco Central (BC).

O documento foi encami-
nhado ao presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (UB-AP).
Os parlamentares solicitam
que a denúncia seja recebida,
com a abertura do processo
de impeachment, formação de
comissão especial, oitiva de
testemunhas e requisição de
documentos ao STF, ao Banco
Central, à Procuradoria-Geral
da República (PGR), à Contro-

ladoria-Geral da União (CGU)
e ao Conselho de Controle de
Atividades Financeiras (Coaf).

Segundo o pedido, Toffoli
teria atuado em situação ob-
jetiva de suspeição e conflito
de interesses ao centralizar
decisões e diligências no in-
quérito do Banco Master. Pro-
curado pela reportagem, o mi-
nistro não respondeu até o fe-
chamento desta edição. O es-
paço permanece aberto.

Entre os fatos listados, a
denúncia destaca uma viagem
do ministro a Lima, no Peru,
em novembro de 2025, em
aeronave particular de um em-
presário, acompanhado de um
advogado que integra a defesa
de um investigado no inquérito
sob a relatoria de Toffoli. Para
os senadores, o contato extra-
processual “fere o dever de
manter distância equivalente
das partes” e gera dúvida sobre
a neutralidade do magistrado.

O texto também menciona

a decisão de determinar, du-
rante o recesso do Judiciário,
uma acareação entre o contro-
lador do Banco Master, o então
presidente do BRB e um diretor
do Banco Central. De acordo
com os parlamentares, a me-
dida contrariou manifestações
técnicas do BC e da PGR. O Ban-
co Central enviou ofício ao STF
no qual questionou a urgência
da diligência e alertou para ris-

cos processuais, enquanto a
PGR pediu a suspensão por con-
siderá-la prematura.

Apesar das manifestações,
a decisão foi mantida inicial-
mente e revogada após reper-
cussão negativa, com substi-
tuição por oitivas individuais
conduzidas pela Polícia Fede-
ral. “A revogação do ato não
elimina o crime de responsa-
bilidade, cujo dano é institu-

cional”, afirmam os senadores
no documento.

O pedido de impeachment
inclui críticas a determinações
que colocaram um juiz auxiliar
do gabinete de Toffoli para
acompanhar depoimentos co-
lhidos pela Polícia Federal. Se-
gundo a denúncia, a medida
teria criado controle judicial
sem previsão legal e gerado
atrito público entre instituições.
O senador Eduardo Girão clas-
sificou o caso como “um escân-
dalo sem precedentes” e afir-
mou que houve concentração
indevida da investigação. “Só
há um caminho institucional:
o Senado Federal, por meio do
impeachment. É preciso colocar
o tema em pauta e votar.”

A peça também aponta pos-
síveis vínculos financeiros en-
tre a estrutura investigada no
caso Banco Master e empresas
ligadas à família do ministro.
(Thais Muniz, especial para
O HOJE)

CASO BANCO MASTER

Denúncia aponta conflitos de interesse e decisões do STF
questionadas pelos parlamentares, sem detalhar os próximos passos

Antonio Augusto/STF

Senadores pedem impeachment de Toffoli por suspeição

Ao O HOJE, 
prefeito reeleito 
de Goianápolis
afirma que queda
de recursos
pressionou 
as contas do
município, elogia
gestão Caiado e
avalia que União
Brasil, MDB e PL
caminham para
um acordo

Os pisos da
enfermagem e da
educação são um
grande problema
futuro para os
prefeitos, porque
criam despesas sem
fonte de custeio”

{{

{{

Welder Borges/O HOJE
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Thiago Borges

O prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) anunciou nesta
semana que serão feitos “ajus-
tes” no secretariado da Prefei-
tura de Goiânia no primeiro
semestre deste ano. As trocas
no Paço Municipal possuem,
além do aspecto técnico-admi-
nistrativo, o componente polí-
tico, sobretudo pela disputa
eleitoral de 2026. 

No início da semana, Mabel
empossou o auditor fiscal Ado-
nídio Neto na Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento,
Indústria, Comércio, Agricul-
tura e Serviços (Sedicas). A
pasta estava sem titular desde
dezembro, quando Bárbara
Jullienny de Sousa deixou o
cargo. A ex-secretária coman-
dava a Sedicas interinamente
após a saída de Diogo Franco,
irmão do vereador Igor Franco
(MDB), que foi exonerado da
pasta após o parlamentar dei-
xar o cargo de líder de governo
na Câmara Municipal. 

Além da Adonídio, outras
mudanças no secretariado são
esperadas. A presidente da
Agência Municipal de Turismo
e Eventos (GoiâniaTur), Nárcia
Kelly (PP), é uma das saídas já
confirmadas. Prefeita de Bela
Vista de Goiás por dois man-
datos (eleita em 2016 e reeleita
em 2020), a pepista será can-
didata a deputada estadual.
Outro nome que pode disputar
uma cadeira na Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego) é
a secretária de Governo, Sa-
brina Garcez. Filiada ao Re-
publicanos, a ex-vereadora está
entre as cotadas do grupo po-
lítico de Mabel para ser can-

didata neste ano. 
Na Secretaria Municipal de

Comunicação (Secom), Djan
Hennemann deve deixar o co-
mando da pasta ainda este
mês para que o jornalista Jar-
bas Rodrigues assuma a titu-
laridade da Secom. Jarbas tra-
balhou na campanha de Mabel
em 2024 e atua como assessor
especial do prefeito. Além dis-
so, mudanças na Secretaria
Municipal de Administração
(Semad), Secretaria Municipal
de Habitação e Regularização
Fundiária (Sehab), Secretaria
Municipal de Articulação Ins-
titucional e Captação (Secap)
e na Companhia de Urbaniza-
ção de Goiânia (Comurg) po-
dem acontecer. 

Alvo de críticas
Sob o olhar administrativo,

o secretariado de Mabel foi
alvo de críticas no primeiro
ano de gestão. A falta de aten-
dimento irritou vereadores que
compõem a base governista,
que por vezes subiram à tribu-
na da Câmara Municipal para
criticar os secretários do pre-
feito. Mabel já deixou claro que
a permanência dos titulares
das pastas da prefeitura passa

pela entrega de resultados. 
Sob o viés político das trocas

de Mabel, tudo perpassa pelo
ano eleitoral. Para além das
trocas necessárias em razão
de candidaturas de secretários,
a leitura é que o prefeito pre-
cisa melhorar sua avaliação
perante a população, o que
passa pelos resultados apre-
sentados pela gestão, inclusive
dos secretários. 

Cabo eleitoral 
de Daniel Vilela

Aliado político do governa-
dor Ronaldo Caiado (União
Brasil), a expectativa é que
Mabel atue como cabo eleitoral
na campanha do vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) e
demais candidatos da base go-
vernista na Região Metropoli-
tana, principalmente na Capi-
tal. Para isso, é importante que
a imagem de sua gestão agrade
o eleitorado goianiense. 

De acordo com a pesquisa
AtlasIntel divulgada no final
de 2025, a gestão Mabel é a
quinta pior do Brasil entre as
capitais. Com apenas 38% de
aprovação e 19% de avaliação
como uma administração óti-
ma ou boa, o trabalho do pre-

feito sofre o desgaste da alta
reprovação com apenas um
ano à frente do Paço. 

Segundo levantamento en-
comendado pela equipe da pre-
feitura, a avaliação positiva da
gestão está em 30%. Informação
publicada pelo jornal O Popular
dá conta de que Mabel quer
chegar a pelo menos 50% de
aprovação até o final de 2026. 

Essa melhora na avaliação
da gestão pelo goianiense é
vista como fundamental para
ajudar Daniel Vilela, que as-
sumirá o governo em abril, a
ser reeleito em outubro. Caso
contrário, Mabel pode ser um
ponto de preocupação para a
base do governo Caiado e re-
presentar um prejuízo à cam-
panha do vice-governador ao
Palácio das Esmeraldas.

Com 1.030.285 eleitores,
Goiânia é o maior colégio elei-
toral do Estado. Logo, os re-
sultados entregues pela gestão
de Mabel, que conta com o
apoio do grupo político que
comanda o Palácio das Esme-
raldas e planeja permanecer
por lá por mais quatro anos,
podem impactar no resultado
das eleições deste ano. (Espe-
cial para O HOJE)

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou a
transferência do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) da Su-
perintendência da Polícia Fe-
deral no Distrito Federal para
o 19º Batalhão da Polícia Mi-
litar (PM-DF), conhecido como
Papudinha. 

O batalhão fica localizado
no Complexo Penitenciário
da Papuda, em Brasília. Bol-
sonaro deverá ser alocado em
uma sala de Estado-maior. Se-
gundo o Supremo, a cela que
será ocupada por Bolsonaro
é igual à que Anderson Torres
cumpre pena. 

Moraes também determi-
nou que Bolsonaro tenha “as-
sistência integral, nas 24 ho-
ras, dos médicos particulares
anteriormente cadastrados,
sem necessidade de comuni-
cação prévia". 

Além disso, o ministro au-
torizou o deslocamento ime-
diato de Bolsonaro para os

hospitais em caso de urgência,
com a obrigação de comuni-
cação ao STF no prazo máximo
de 24 horas da ocorrência. 

O edifício fica a poucos me-
tros das unidades da Papuda
para presos comuns, no Jardim

Botânico, e tem capacidade
para 60 presos. Até o começo
de novembro, 52 pessoas cum-
priam pena no 19º BPM. 

O batalhão tem oito celas,
todas no formato de alojamen-
tos coletivos, compostos por

banheiro com box, chuveiro,
cozinha, lavanderia, quarto e
sala. Bolsonaro também deve
ser submetido à junta médica
oficial, composta por médicos
da própria PF, para avaliação
de seu quadro clínico. 

Todos os presos podem re-
ceber itens de higiene, limpeza,
enxoval e roupas definidos
pela administração peniten-
ciária, de forma igual para to-
dos. (Marina Moreira, espe-
cial para O HOJE)

SALA DO ESTADO-MAIOR

Prefeito de Goiânia
articula mudanças
no corpo de
secretários para
avançar na entrega
de resultados da
gestão e ajustar
imagem do
governo em 
ano eleitoral

Mabel faz trocas de secretários para
melhorar avaliação e ajudar Daniel

Divulgação/Secom Goiânia

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Mabel empossa

Adonídio Neto, novo

titular da Sedicas

De acordo com a

Corte, a cela que

será ocupada por

Bolsonaro é igual 

à que Anderson

Torres cumpre pena

Moraes determina transferência de Bolsonaro para Papudinha
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Nilson Gomes-Carneiro

O pré-candidato da direita
mais competitivo para en-
frentar Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) é o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos). Pesquisa des-
ta semana mostra que estão
empatados. O problema é que
Tarcísio acaba de desistir da
disputa para apoiar o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), filho
do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), de quem o gover-
nador foi ministro de Infra-
estrutura. Seu colega do Pa-
raná, Ratinho Jr. (PSD), tam-
bém apareceu abrindo a pos-
sibilidade de apoiar outro ao
Palácio do Planalto. O único
que bate o pé como se esti-
vesse na catira é o de Goiás,
Ronaldo Caiado (União Brasil).
Pode perguntar cem vezes
por dia que as cem respostas
serão confirmando a preten-
são de novamente encarar
Lula nas urnas.

Caiado está correto, pois o
caminho é o de não titubear.
O eleitor precisa sentir firme-
za. Ah, mas ele só tem 5%.
Quando se coloca meia dúzia
de direitistas para enfrentar
um da esquerda, pode ser, mas
no mano a mano com Lula já
chegou a estar a 10% de dis-
tância. Quase 100% do Brasil
conhece Lula, menos da me-
tade sabe quem é Caiado.

Como vou dizer ao pesquisa-
dor que me entrevista que
meu candidato é Caiado se
não sei quem é mais gordo?

Paciência para 
seguir no propósito

Outro acerto do governa-
dor de Goiás aparece na deci-
são de se portar como presi-

denciável. Afinal, ninguém é
pré-candidato a vice. Se, por
acaso, mais à frente houver
articulações no sentido de
compor a chapa e o critério
acabar sendo uma pesquisa
bem feita, pode ocorrer, por
exemplo, uma aliança entre
Caiado e Flávio Bolsonaro,
com o senador na cabeça. Ou
não. Isso é conjuntura, algo
em discussão, pois até para a
pessoa ser vice é indispensável
que esteja percorrendo o País,
discutindo seus projetos, en-
fim, no páreo. E Caiado está
no páreo. Se as circunstâncias
o levarem a ser vice, paciência,
mas não que saia por aí com
esse propósito.

Em 2025, apareceu um
aventureiro com esse interes-
se: o senador Ciro Nogueira
(PI), presidente nacional do
PP, apresentou-se com duas
características interessantes,
não apenas era pré-candidato
a vice, como só serviria se fos-
se vice de Tarcísio. Fracassou
em ambas, mas loucura às ve-
zes é questão de tempo. O Bra-
sil já teve votações distintas
para presidente e vice. Nas
duas últimas vezes, quem ga-
nhou foi o mesmo candidato,
João Goulart, com Juscelino

Kubitschek em 1955 e com Jâ-
nio Quadros em 1960.

Goulart foi vice 
do maior estadista 
e de um maluquete

Goulart foi aos extremos,
do grande estadista que a Re-
pública brasileira conseguiu,
JK, ao maluquete que acabou
ficando na então recém-inau-
gurada Brasília de 31 de ja-
neiro a 25 de agosto de 1961.
As peculiaridades de Goulart
não acabariam: queriam im-
pedir que assumisse, assumiu
parcialmente, pois teve de con-
viver com primeiro-ministro,
voltou ao regime presidencia-
lista e, por fim, foi vítima do
golpe militar de 31 de março
de 1964. Então, nem é bom fa-
lar em eleição de vice, pois o
que mais as venceu teve um
fim trágico.

Após a eleição de Jânio e
Jango, o retorno da votação
direta para o principal cargo
do País foi em 1989. A esta
época da pré-campanha, dois
candidatos da esquerda, Lula
e Leonel Brizola, do PDT, lide-
ravam amplamente, e um 3º,
Mário Covas, vinha logo a se-
guir. Os dois maiores partidos,
MDB e PFL, iriam lançar depois

seus líderes emblemáticos, o
Sr. Constituinte Ulysses Gui-
marães e o então vice-presi-
dente da República, Aureliano
Chaves. Até que uma novidade
chegou voando, Fernando Col-
lor. Em abril, já empatava com
os líderes na pesquisa do ins-
tituto Datafolha: tinha 14%,
contra 13% de Brizola e 12%
de Lula. No 1º turno, Collor fi-
cou com 30,48%, Lula 17,19%,
Brizola 16,51%, Covas 11,52%.
E Ulysses? 4,74%. E Aureliano?
0,89%, com apenas 112 mil vo-
tos a mais que Ronaldo Caiado
em sua estreia eleitoral.

Significa que nem sempre
quem está agora distante nas
pesquisas vai perder. No caso,
Collor foi ao 2º turno com Lula
e ganhou de 53,03% a 46,97%.
Mesma novela aconteceu na
eleição seguinte, em 1994. A
esta época do ano, sequer exis-
tia a candidatura de Fernando
Henrique Cardoso (PSDB) e
Lula caminhava firme para a
vitória definitiva em 1º turno.
Em maio, Lula ostentava 42%
e FHC 16%. Nas urnas, quem
levou no 1º turno foi FHC,
54,24%. Duas eleições presi-
denciais seguidas em que o lí-
der nas pesquisas não conse-
guiu ganhar.

Os dois extremos da pola-
rização eleitoral do Brasil ofe-
recem personagens que des-
mentiram as pesquisas. Sabe-
se que o apanhado nas ruas
feito pelos institutos é somen-
te um retrato do momento
em que as entrevistas são fei-
tas. Conhece-se também a vo-
lúpia de determinadas em-
presas pelo dinheiro de quem
se rebaixa a pagar para se
sobressair nos dados. Porém,
há também os honestos do
ramo. Mesmo assim, o eleitor
adora pregar peça nas firmas
de pesquisa. 

Em 2009, Dilma Rousseff
(PT) era somente uma res-
mungona da equipe de Lula.
E começou 2010 penando no
Datafolha. Mesmo com o pre-
sidente exibindo índices de
aprovação na casa dos 80%,
sua escolhida perdia longe
para José Serra (PSDB). Em
maio, já encostava, mas a di-
ferença ainda estava em 10
pontos percentuais (Serra
38%, Dilma 28%), mas ela aca-
bou obtendo 46% no 1º turno,
fustigada pelo crescimento de

Marina Silva (PV), que dobrou
de 9% nas pesquisas para
19,33% nas urnas. No 2º turno,
bateu Serra de 56,05% a
43,95%. Mais um embate pelo
Planalto em que o comandan-
te das pesquisas não virou
presidente.

No início de 2018, Lula es-
tava em liberdade (seria preso
em 7 de abril) e Jair Bolsonaro

vinha com algum vigor, diante
do cansaço com os políticos
tradicionais, arrebentados pela
Operação Lava Jato. Antes de
ser preso, Lula tinha mais que
o dobro de Bolsonaro, 31% a
15% no Datafolha. O candidato
do PT foi outro, Fernando Had-
dad, porém não se confirma-
ram as expectativas do teto in-
transponível de Bolsonaro, que

suas frases ruins voltariam
para o massacrar etc.. No 1º
turno, o petista levou de 29,28%
a 46,03%. No 2º, todo político
se reuniu em torno de Haddad,
do eterno Centrão às esquerdas
mais radicais e direitas con-
formadas. Insuficiente: 55,13%
a 44,87% para o azarão. De
novo, o lado favorito ficava
sem a presidência.

Existe também o tal do des-
tino. Em 1989, Fernando Collor
subiu ao radicalizar contra José
Sarney e exagerar na baixaria
contra Lula. Em 1994, FHC foi
beneficiado pelo sucesso do
Plano Real. Em 2010, Dilma
Rousseff tinha somente um elei-
tor, Lula. Foi o suficiente. No
caso, o destino foi cruel com o
Brasil. (Especial para O HOJE)

As circunstâncias
podem levar o
governador de
Goiás a compor
chapa com, 
por exemplo, 
o senador Flávio
Bolsonaro, mas
não é o quadro
atual – aliás,
quem liderava as
pesquisas nesta
época de outros
anos eleitorais
acabou perdendo 

Caiado insiste na presidência. Bom:
ninguém é pré-candidato a vice

Junior Guimarães e Hegon Correa

Fotos: Fernando Frazão/ABr e Lula Marques/ABr
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Dilma e Bolsonaro não eram favoritos e ganharam
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O futuro do atacante Rayan,
de 19 anos, pode ser a Premier
League. O Bournemouth, da
Inglaterra, abriu conversas ofi-
ciais com o Vasco para a con-
tratação do jovem talento. Os
valores da proposta giram em
torno de 35 milhões de euros
(aproximadamente R$ 218 mi-
lhões). Entre o clube inglês e o
jogador, os termos pessoais já
estão encaminhados para um
contrato de cinco temporadas,
restando agora o "sim" defini-
tivo da diretoria cruz-maltina.

O Vasco, que recentemente
renovou o contrato de Rayan
com uma cláusula rescisória de
meio bilhão de reais, sente-se

protegido para negociar. O clube
já havia recusado uma investida
de 31 milhões de euros do Zenit,
da Rússia, e sabe do interesse
do Borussia Dortmund. O Bour-
nemouth, por sua vez, tem pres-
sa e fôlego financeiro: o clube
acaba de vender seu destaque,
Semenyo, ao Manchester City
por cerca de R$ 470 milhões e
vê em Rayan o substituto ideal
para o ataque.

Protagonismo e seleção
Filho do ex-zagueiro Valk-

mar, Rayan é tratado como a
maior joia de São Januário des-
de Roberto Dinamite. Em 2025,
o atacante consolidou-se como

titular absoluto, balançando as
redes 20 vezes e tornando-se o
pilar técnico da equipe. O ex-
celente desempenho o colocou
sob o radar de Carlo Ancelotti
para a Seleção Brasileira, o que
inclusive rendeu bonificações
contratuais e uma valorização
salarial que o coloca hoje entre
os maiores vencimentos do
elenco vascaíno.

A negociação agora entra
em estágio decisivo. O Vasco
avalia se aceita o valor proposto
ou se mantém o pedido inicial
de 50 milhões de euros para li-
berar o atleta imediatamente.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

Herbert Alencar

O Flamengo e o West Ham
deram passos significativos
para concretizar o que pro-
mete ser a maior contratação
da história do futebol brasi-
leiro. Os clubes chegaram a
um denominador comum so-
bre os valores: a transação
deve girar em torno de 35
milhões de euros (R$ 217 mi-
lhões) fixos, além de outros
5 milhões de euros (R$ 31 mi-
lhões) em bônus por metas
atingidas. O montante supera
a transferência de Gerson
para o Cruzeiro, até então o
recorde nacional.

Entretanto, o desfecho po-
sitivo esbarra em um dilema
temporal. O Flamengo e Lu-
cas Paquetá pressionam por

uma liberação imediata para
que o meia se integre ao elen-
co de Filipe Luís ainda em
janeiro. Por outro lado, o
West Ham vive uma situação
dramática na Premier Lea-
gue, ocupando a zona de re-
baixamento e estando a sete
pontos de distância do pri-
meiro time fora do Z-3. Por

isso, os ingleses tentam se-
gurar o brasileiro por em-
préstimo até o fim da tem-
porada europeia, em maio,
para tentar evitar a queda.

Uma reunião decisiva está
marcada para esta sexta-feira
e a diretoria rubro-negra man-
tém o otimismo, apoiada no
desejo explícito do jogador de

retornar ao Ninho do Urubu
o quanto antes. Caso o im-
passe da data seja resolvido,
Paquetá se juntará ao zaguei-
ro Vitão e ao goleiro Andrew
como os reforços do clube
para 2026, elevando o pata-
mar técnico da equipe para
as disputas da temporada. (Es-
pecial para O HOJE)

Time carioca
avança em
valores com
West Ham, mas
“data de saída”
vira último
entrave por
cria da Gávea

Flamengo avança por Paquetá

Rayan é tratado como a maior joia de São Januário

Divulgação

A noite desta quarta-feira
(14) no Estádio Onésio Brasi-
leiro Alvarenga não foi apenas
de vitória para o Vila Nova,
mas de redenção para um de
seus jogadores mais queridos.
O atacante Emerson Urso foi
o grande protagonista no
triunfo por 3 a 2 sobre a Ana-
polina, pela 2ª rodada do Goia-
não 2026. O jogador, que ini-
ciou entre os suplentes, foi
acionado precocemente após
a lesão de Janderson e não
decepcionou, marcando o pri-
meiro gol que abriu caminho
para a manutenção dos 100%
de aproveitamento do Tigrão.

Na saída de campo, o clima
era de desabafo. Urso relem-
brou o calvário vivido em
2025, quando uma ruptura
no tendão de Aquiles o tirou
de combate no auge da forma.
"Foi uma lesão muito grave,
perdi bastante força muscular.
Esse gol é fruto de muito tra-
balho e controle de carga para
chegar ao meu 100%", afir-
mou o atacante, que dedicou
o momento à equipe de fisio-
logia e desejou melhoras ao
companheiro Janderson.

Defensor do título
Atual campeão goiano, o

Vila Nova lidera a competição
ao lado do rival Goiás, mas
Emerson Urso mantém os pés
no chão quanto ao desempe-
nho coletivo. O jogador reco-
nheceu que o setor defensivo
ainda sofre ajustes devido aos
parcos 13 dias de pré-tempo-
rada, mas ressaltou a menta-
lidade vencedora do grupo.

"A gente é o atual cam-
peão e está defendendo o tí-
tulo. Todo jogo é uma guerra,
uma batalha. Vamos ganhan-

do ritmo jogo após jogo para
ajudar o Vila Nova a buscar
esse bicampeonato", pontuou
o camisa 11.

Com a vitória, o Vila Nova
chega aos seis pontos e se
consolida no topo da tabela.
O próximo desafio do Colo-
rado será o clássico contra
o Atlético-GO, onde a pre-
sença de Emerson Urso entre
os titulares passa a ser a
principal dúvida — e espe-
rança — da torcida vilano-
vense. (Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

O atacante Emerson Urso foi o grande protagonista no triunfo

O Saneago Goiás Vôlei
teve uma noite de quarta-
feira (14) inesquecível dian-
te de sua torcida. Em parti-
da válida pela 13ª rodada
da Superliga Masculina, a
equipe goiana derrotou o
Vôlei Renata Campinas,
vice-líder da competição,
por 3 sets a 0. As parciais
de 25/22, 25/20 e 25/23 re-
fletem a superioridade es-
meraldina em um confron-
to onde o time da casa não
deu chances para a reação
paulista.

O grande destaque da
partida foi o oposto Saliba,
que terminou como o maior
pontuador ao anotar 21 pon-
tos, sendo fundamental nos
momentos decisivos de cada
set. Pelo lado do Campinas,
o central Acerola foi o mais
produtivo, com 12 acertos,
mas não conseguiu evitar a
segunda derrota consecuti-
va de sua equipe no torneio.
Este foi o segundo triunfo
do Goiás sobre o time cam-
pineiro na temporada, já
que no primeiro turno os

goianos também haviam
vencido, na ocasião por 3 a
1, jogando em São Paulo.

Com o resultado positi-
vo, o Goiás se recupera da
derrota recente para o
Praia Clube e garante sua
primeira vitória oficial em
2026. O time agora soma
21 pontos e ocupa a quinta
colocação na classificação
geral, encostando de vez
no G-4. Já o Campinas, ape-
sar do revés, permanece
na vice-liderança com 30
pontos, mas vê a distância
para o líder Sada Cruzeiro
aumentar. 

O calendário não dá tré-
gua e o Verdão já se prepara
para uma sequência fora
de casa. O próximo com-
promisso será contra o JF
Vôlei, em Juiz de Fora (MG),
no dia 22 de janeiro (quin-
ta-feira). Enquanto isso, o
Campinas tenta a recupe-
ração no dia 21 (quarta-fei-
ra), quando recebe o São
José no Ginásio do Taquaral.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

Goiás Vôlei brilha no
Ginásio Rio Vermelho e
impõe derrota ao vice-líder 

VITÓRIA MEMORÁVEL

Emerson Urso supera drama de 
lesão e comanda vitória do Vila Nova

DE VOLTA AO BRILHO

JOIA DO VASCO

Divulgação

Divulgação

Bournemouth negocia compra de Rayan por R$ 218 mi

Flamengo 

e Paquetá

pressionam por

liberação imediata
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Anna Salgado

O Hospital Estadual Alber-
to Rassi (HGG), em Goiânia,
foi o centro de um evento ofi-
cial do Governo de Goiás na
manhã de quinta-feira (15).
Foram entregues 145 leitos
reformados e anunciada a fu-
tura implantação de cirurgias
robóticas na unidade. A sole-
nidade contou com a presença
do vice-governador Daniel Vi-
lela (MDB), que representou
o governador Ronaldo Caiado
(UB), e marcou a conclusão
do projeto “Novo HGG”, ini-
ciado em 2019.

A reestruturação foi pos-
sível graças a investimentos
de R$ 67,9 milhões ao longo
de sete anos, valor que coloca
o hospital entre os mais ele-
vados recursos da saúde pú-
blica estadual recente. Segun-
do dados oficiais, R$ 32,5 mi-
lhões foram destinados a
obras, reformas e ampliações
físicas, enquanto R$ 35,4 mi-
lhões financiaram a compra
de equipamentos e a moder-
nização do parque tecnológico. 

O governo e a direção do
hospital também afirmam que
parte da reestruturação ocor-
reu por meio da economia de
gastos de custeio do Instituto
de Desenvolvimento Tecnoló-
gico e Humano (Idtech), gestor
da unidade.

No evento, a gestão esta-

dual anunciou que o hospital
consolida sua posição como
um dos 40 melhores hospitais
públicos do Brasil e como re-
ferência nacional em certi-
ficações de qualidade. A es-
tratégia institucional tem
sido apresentar o HGG como
vitrine da política estadual
de saúde.

O principal anúncio da ce-
rimônia foi a aquisição de um
robô cirúrgico, com previsão
de chegada ao Estado em apro-
ximadamente um ano. A tec-
nologia permitirá procedimen-

tos minimamente invasivos,
com promessa de recuperação
mais rápida para os pacientes
e melhores condições de tra-
balho para os profissionais.

Pioneiro na 
tecnologia pelo SUS

O vice-governador Daniel
Vilela afirmou que o hospital
será pioneiro no uso dessa
tecnologia no Sistema Único
de Saúde (SUS). “Já foi adqui-
rido o primeiro robô de um
hospital público em Goiás,
que em breve será utilizado

em cirurgias robóticas”, de-
clarou Daniel durante a visita
às novas instalações.

Outra inovação apresenta-
da foi a implantação de um
dispensário eletrônico de me-
dicamentos, que torna o HGG
a única unidade pública do
Estado a contar com esse tipo
de sistema automatizado. As
obras das novas alas tiveram
início em novembro de 2023 e
foram concluídas em novem-
bro de 2025, com entrega for-
mal realizada neste mês.

A etapa inclui a reforma

completa de dois andares, com
145 leitos distribuídos em 75
apartamentos, sendo 47 desti-
nados à clínica cirúrgica e 28
à clínica médica. Os quartos
foram equipados com camas
elétricas, macas hidráulicas,
mesas de refeição acopladas,
cadeiras para acompanhantes,
aparelhos de TV, cadeiras de
rodas e de banho, além de ar-
mários hospitalares.

Alas cirúrgicas
Nas alas cirúrgicas, serão

atendidos pacientes de espe-
cialidades como cirurgia geral,
bariátrica, urologia, vascular,
plástica, neurocirurgia, mas-
tologia, torácica, proctologia,
cabeça e pescoço, otorrinola-
ringologia, odontologia espe-
cial e ortopedia. Já a clínica
médica atenderá áreas como
reumatologia, pneumologia,
neurologia, endocrinologia,
nefrologia, gastroenterologia
e cardiologia.

Atualmente, o HGG opera
com 234 leitos e realiza men-
salmente entre 700 e 800 in-
ternações, além de mais de
10 mil consultas ambulato-
riais. Os números demonstram
o peso estratégico da unidade,
que recebe pacientes de di-
versas regiões do Estado, mas
também revelam o grau de
dependência regional em re-
lação a um único hospital de
alta complexidade.

As obras também contem-
plaram a criação de uma nova
recepção social, espaço de
convivência para pacientes e
familiares e áreas de convi-
vência específicas nos 3º e 4º
andares, com TVs e mobiliário
confortável.

A unidade passou a contar
ainda com recursos ampliados
de acessibilidade, como piso
tátil, mapa tátil, audiodescrição
e tradução em Libras, garan-
tindo atendimento a pessoas
com deficiência.

Durante a solenidade, foi
inaugurada a Galeria de Arte
Célia Câmara. O secretário es-
tadual de Saúde, Rasível San-
tos, afirmou que o hospital é

pioneiro em iniciativas de hu-
manização, como o uso de mú-
sica e artes visuais como apoio
ao processo de recuperação
dos pacientes.

Daniel Vilela reforçou esse
discurso ao afirmar que “não
adianta ter um hospital bonito
e tecnológico se não houver
profissionais capacitados e hu-
manizados”. O vice-governador
relatou conversas com pacien-
tes vindos de cidades como
Valparaíso e Uruana, que te-
riam elogiado o tratamento re-
cebido pela equipe técnica.

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), também par-
ticipou do evento e destacou
que cerca de 50% dos pacientes

atendidos na unidade são mo-
radores da Capital. Segundo
Mabel, a existência de um hos-
pital com esse nível de estru-
tura traz maior segurança à
população e fortalece a rede
pública municipal. O chefe do
Executivo municipal citou ain-
da a central de transplantes
da unidade, responsável por
mais de 200 procedimentos so-
mente em 2025.

Atualmente, o hospital man-
tém serviços especializados em
áreas de alta complexidade,
como cirurgia bariátrica, trans-
plantes, odontologia, redesig-
nação sexual e atendimento a
pacientes diabéticos.

O diretor-geral do HGG,

Marcelo Rabahi, afirmou que
o perfil terciário da unidade
exige alinhamento constante
à evolução científica da me-
dicina experimental e de alta
complexidade, com atualiza-
ção tecnológica contínua e
qualificação permanente das
equipes. 

Investimentos no 
parque tecnológico

Além disso, o parque tec-
nológico do hospital recebeu
investimentos estimados em
mais de R$ 35 milhões, in-
cluindo novos instrumentais
cirúrgicos, equipamentos hos-
pitalares, sistemas de clima-
tização, lavanderia hospitalar,

energia elétrica e tecnologia
da informação.

Apesar da conclusão do pro-
jeto “Novo HGG”, os investi-
mentos na unidade não devem
cessar. Já está prevista a cons-
trução de um novo prédio ane-
xo destinado a consultórios e
ambulatórios, interligado à
unidade principal por meio de
um túnel subterrâneo. 

O secretário Rasível Santos
e o coordenador do Idtech afir-
maram que o hospital perma-
nece em constante processo
de transformação para garantir
atendimento de alta tecnologia,
seguro e humanizado aos usuá-
rios do Sistema Único de Saúde.
(Especial para O HOJE)

145 leitos e tecnologia inédita no SUS reforçam unidade como vitrine da saúde estadual

Humanização e acessibilidade como vitrine institucional

A reestruturação foi possível graças a investimentos de R$ 67,9 milhões, valor que coloca o hospital entre os mais elevados recursos da saúde pública estadual recente

“Já foi adquirido o primeiro robô de um hospital público em Goiás, que em breve será 
utilizado em cirurgias robóticas”, declarou Daniel durante a visita às novas instalações

Com investimento de R$ 68 mi,
HGG anuncia cirurgias robóticas

Fotos: Benedito Braga, Wesley Costa, André Saddi e HGG
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Letícia Leite

O avanço expressivo dos casos de dengue e chikungunya
levou o prefeito de Caldas Novas, Kleber Marra, a decretar
situação de calamidade na saúde pública do município. A
medida foi oficializada por meio do decreto nº 0050/2026,
publicado no Diário Oficial nesta terça-feira (13), após o
registro de mais de 120 ocorrências notificadas apenas
nos primeiros dias deste ano, sendo 87 casos de dengue e
36 de chikungunya.  A decisão tem como objetivo acelerar
a resposta do poder público diante do agravamento do
cenário epidemiológico e ampliar as ações de combate ao
mosquito Aedes aegypti.

De acordo com a administração municipal, o volume
de notificações representa um crescimento considerado
atípico quando comparado ao mesmo período de anos
anteriores, sinalizando o início de uma possível epidemia
e elevando o risco à saúde da população. Com o decreto
em vigor, a prefeitura passa a ter autorização para adotar
procedimentos administrativos excepcionais, considerados
essenciais para conter a disseminação das arboviroses e
garantir assistência adequada aos pacientes. Entre as
medidas previstas estão a aquisição imediata de medica-
mentos, testes rápidos, inseticidas, equipamentos de pro-
teção individual (EPIs) e outros insumos necessários tanto
para o enfrentamento do mosquito quanto para o aten-
dimento na rede de saúde. O decreto também permite a
contratação temporária de profissionais, além da locação
de veículos e máquinas voltadas à limpeza de áreas pú-
blicas e privadas, consideradas potenciais focos de proli-
feração do vetor.

A Secretaria Municipal de Saúde informou que as
ações de campo serão intensificadas nos próximos dias.
Agentes comunitários de saúde e de combate a endemias
realizarão visitas domiciliares para identificar e eliminar
criadouros do mosquito, além de orientar os moradores
sobre práticas preventivas. O trabalho será concentrado
em bairros com maior incidência de notificações, mas
abrangerá toda a cidade. O secretário municipal de Saúde,
Wiris Arantes, destacou que, apesar do reforço das ações
governamentais, o sucesso do combate depende direta-
mente do engajamento da população. “A prefeitura tem
intensificado todos os esforços no combate e na promoção
de ações de conscientização na cidade, mas a colaboração
da população é imprescindível para garantir a eficácia
das ações”, afirmou.

No que diz respeito ao atendimento à população, a
orientação é para que casos leves — com sintomas como
febre, dor no corpo e dor de cabeça — procurem as Uni-
dades Básicas de Saúde (UBSs) e as equipes da Estratégia
Saúde da Família (ESF), que seguem em funcionamento
regular. Já pacientes com quadros moderados ou graves
devem buscar atendimento em serviços de urgência e
emergência, como a Unidade de Pronto Atendimento
(UPA) 24 horas ou a Unidade de Extensão instalada na
ESF do setor Recanto dos Eucaliptos, que funciona das 7h
às 17h, sem interrupção para o almoço.

A Secretaria de Saúde alerta ainda para os chamados
sinais de alarme da dengue, que exigem atendimento
imediato, como vômitos persistentes, dor abdominal in-
tensa, tontura, sangramentos, dificuldade para se ali-
mentar e sinais de desidratação. Nesses casos, a reco-
mendação é procurar imediatamente a UPA ou a ESF do
setor Recanto dos Buritis. Além do atendimento médico,
o município reforça a necessidade de cuidados redobrados
no dia a dia. Entre as principais orientações estão evitar
qualquer tipo de água parada, descartar corretamente
lixo e entulho, manter caixas d’água e lixeiras bem tam-
padas, limpar calhas, instalar telas em ralos e tratar
adequadamente a água de piscinas, incluindo brinquedos
e piscinas plásticas.

No cenário estadual, dados da Secretaria de Estado de
Saúde de Goiás (SES-GO) mostram que, em 2026, o Estado
registra até o momento 1.297 casos notificados de dengue,
com 317 confirmações e três óbitos em investigação, uma
redução de 77% em relação ao mesmo período do ano
passado. Em 2025, Goiás contabilizou 16.094 casos notifi-
cados, 9.842 confirmados, além de 106 óbitos confirmados
e 45 em investigação. A SES-GO ressalta, no entanto, que
os dados de 2026 ainda estão sendo consolidados pelos
municípios e podem não refletir integralmente a realidade
epidemiológica. (Especial para O HOJE)

Aquisição de medicamentos, testes rápidos, inseticidas,
equipamentos de proteção e outros insumos entre medidas

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) deflagrou, na manhã desta
quinta-feira (15), em Goiânia,
a operação “Pontapé Inicial”,
voltada ao combate à violência
envolvendo torcidas organiza-
das. A ação foi conduzida pela
Delegacia Estadual de Investi-
gações Criminais (DEIC), por
meio do Grupo Especial de Pro-
teção ao Torcedor (GEPROT), e
resultou no cumprimento de
cinco ordens judiciais, incluindo
dois mandados de prisão pre-
ventiva e três de busca e

apreensão.
Os alvos são dois investiga-

dos maiores de idade e um ado-
lescente, apontados como in-
tegrantes da torcida organizada
Esquadrão Vilanovense, espe-
cificamente do grupo conhecido
como “8º Comando”. De acordo
com a Polícia Civil, eles são sus-
peitos de envolvimento em ata-
ques e emboscadas contra tor-
cedores rivais na Região Me-
tropolitana de Goiânia, com
ações marcadas por extrema
violência. As apurações indicam

que o grupo está ligado a uma
emboscada ocorrida na noite
de 11 de novembro de 2025,
no Setor Vera Cruz II, na Capital.
Na ocasião, a vítima, torcedora
do Goiás Esporte Clube, foi sur-
preendida pelos agressores, que
a associaram à torcida organi-
zada rival. O homem foi cerca-
do e espancado com socos, chu-
tes, pedaços de madeira e pe-
dras, sendo derrubado ao chão
e submetido a agressões contí-
nuas. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

Integrantes de organizada são
presos por tentativa de homícidio 

Caldas Novas em
calamidade após
avanço rápido
de dengue e
chikungunya

tRÁPIDAS

Para STJ, mandados podem ser
cumpridos ainda que não haja luz solar

A Terceira Seção do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) decidiu que os mandados de
busca e apreensão podem ser cumpridos em
residências a partir das 5h, mesmo que, no
momento da diligência policial, ainda não
haja luz solar. Por maioria, o colegiado acom-
panhou o voto do relator, ministro Sebastião
Reis Júnior. Segundo ele, a Lei de Abuso de
Autoridade (Lei 13.869/2019) estabeleceu um
novo marco temporal para o cumprimento
de mandados de busca e apreensão domiciliar,
definindo de forma expressa que o período
legal para a realização dessas diligências é
entre 5h e 21h. "A norma não fala 'antes de se
iniciar o dia', fala especificamente de um ho-
rário certo e definido", declarou. Na Terceira
Seção, o ministro Sebastião Reis Júnior obser-
vou que, de fato, a Constituição e o CPP ga-
rantem a inviolabilidade do domicílio e con-
dicionam o cumprimento de mandados de

busca e apreensão ao período diurno, salvo
exceções legais ou consentimento do morador,
mas a doutrina, por muito tempo, divergiu
quanto aos conceitos de dia e noite, adotando
critérios físico, cronológico ou misto. Contudo,
o relator destacou que essa controvérsia foi
superada com a edição da Lei 13.869/2019,
que, em seu artigo 22, parágrafo 1º, inciso III,
passou a tipificar como abuso de autoridade
o cumprimento de mandado de busca e apreen-
são domiciliar após as 21h e antes das 5h, de-
limitando expressamente que o período lícito
para a realização dessas diligências se estende
das 5h às 21h. Para o ministro, não é possível
desconsiderar a alteração legislativa, uma vez
que a norma, ao criminalizar a busca realizada
antes das 5h, faz referência a um horário ob-
jetivo e previamente definido, devendo a in-
terpretação do direito considerar o conjunto
do arcabouço normativo.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Conflito de competência

A primeira instância
da Justiça Militar da
União em Brasília deci-
diu suscitar conflito po-
sitivo de competência
perante o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ)
para definir qual ramo
do Poder Judiciário
deve processar e julgar
o soldado acusado de
feminicídio e outros cri-
mes, ocorridos dentro

do 1º Regimento de Ca-
valaria de Guardas (1º
RCG), em dezembro de
2025. Na ocasião, o sol-
dado do Exército Kelvin
Barros da Silva confes-
sou ter matado a gra-
duada Cabo Maria de
Lourdes Freire Matos,
militar da ativa, e atea-
do fogo no local onde
funcionava a banda
musical do quartel.

Renúncia à estabilidade

A Sétima Turma do
Tribunal Superior do
Trabalho manteve a con-
denação de uma empre-
sa de energia a indeni-
zar uma secretária dis-
pensada por ter se re-
cusado a ser transferida
no período de estabili-
dade acidentária. O co-
legiado afastou o argu-
mento da empresa de
que, ao recusar a trans-

ferência, ela teria renun-
ciado à estabilidade. Se-
gundo o relator, minis-
tro Evandro Valadão, a
garantia provisória de
emprego pelo prazo mí-
nimo de 12 meses após
a alta previdenciária é
devida mesmo no caso
de extinção do estabe-
lecimento. Para o minis-
tro, a recusa não se tra-
duz em renúncia. 

2 3ª Turma do STJ - A união estável e o nascimento de filho ocorridos após a constituição
de hipoteca podem assegurar o reconhecimento da impenhorabilidade do imóvel dado em
garantia, desde que fique comprovado que o bem é utilizado como residência da família.
(Especial para O HOJE)

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal, proibiu a
destinação de emendas parlamen-
tares a organizações não gover-
namentais (ONGs) e a demais en-
tidades do terceiro setor que man-
tenham, em seus quadros diretivo
ou administrativo, vínculo familiar
com os parlamentares responsá-
veis pela indicação dos recursos.
Também está vedada a destinação
de verbas quando houver presta-
ção de serviços ou fornecimento
de bens por meio da contratação
ou subcontratação de parentes.

Ministro proíbe
repasse de emendas
a ONGs de familiares
de parlamentares

Comissão do Senado votará PL que 
autoriza civil a fabricar armas de fogo

A Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional do Senado (CRE) retoma seus tra-
balhos em fevereiro, quando têm início as
atividades legislativas deste ano. Um dos pro-
jetos de lei prontos para análise na comissão
é o Projeto de Lei (PL) 1.451/2019, que autoriza
a instalação de fábricas civis de armas e mu-
nições no país. O texto também estende a
prioridade de compra desses itens — hoje
reservada ao governo federal — a órgãos de
segurança pública e às Forças Armadas. Além
disso, permite que integrantes dessas insti-
tuições, como policiais e bombeiros, da ativa

ou aposentados, comprem armamentos di-
retamente dos fabricantes. Outro projeto de
lei que aguarda votação na comissão é o PL
1.677/2023. O texto define regras e diretrizes
sobre como as Forças Armadas e equipes de
segurança devem agir em operações de Ga-
rantia da Lei e da Ordem (GLO). As operações
de GLO — que envolvem a participação das
Forças Armadas e só podem acontecer por
determinação da Presidência da República
— estão previstas quando as forças locais
não são capazes de, sozinhas, controlarem
os casos de grave "perturbação da ordem".

Freepik
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Um grave acidente de trân-
sito registrado na tarde de
quarta-feira (14) provocou co-
moção e interrompeu o tráfe-
go na BR-060, no trecho entre
Goiânia e Anápolis. A colisão
ocorreu cerca de um quilô-
metro após o pedágio de Goia-
nápolis e envolveu duas car-
retas, dois carros de passeio
e um carro-forte. 

Como resultado, três pes-
soas da mesma família mor-
reram no local e um adoles-
cente de 16 anos ficou grave-
mente ferido, sendo encami-
nhado à Unidade de Terapia
Intensiva (UTI) do Hospital Es-
tadual de Anápolis (Heana).

De acordo com informa-
ções preliminares da Polícia
Rodoviária Federal (PRF), a
dinâmica do acidente come-
çou quando um caminhão-
tanque sofreu um sinistro de
forma isolada, sem envolver
outros veículos. 

Em razão disso, o tráfego
ficou parcialmente retido na
rodovia. Na sequência, um
caminhão que transportava
sementes de grama colidiu
com um carro-forte, que foi

lançado para fora da pista.
Logo depois, o caminhão tom-
bou e atingiu um carro de
passeio que trafegava pela
faixa de rolamento, onde es-
tava a família, arrastando o
veículo para fora da via.

Além disso, outro automó-
vel também acabou envolvido
na ocorrência, porém sem re-

gistro de feridos graves. Nos
demais veículos atingidos, os
ocupantes não sofreram lesões
de maior gravidade. Ao todo,
doze pessoas estiveram dire-
tamente envolvidas no aci-
dente, que exigiu uma grande
mobilização de equipes de
emergência.

Segundo os bombeiros, uma

das carretas carregada com
fardos tombou sobre o carro
de passeio após a colisão, fa-
zendo com que a carga caísse
sobre o veículo. As vítimas fi-
caram presas às ferragens, o
que dificultou o resgate. Equi-
pes do Corpo de Bombeiros,
da concessionária responsável
pela rodovia, do Serviço de

Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) e das forças de se-
gurança atuaram de forma in-
tegrada para retirar os ocu-
pantes e prestar socorro.

As vítimas fatais foram
identificadas como Ana Paula
Alves da Silva, de 44 anos,
Amauri Gomes da Silva, de
63, e Michael Markus da Con-
ceição, motorista do veículo.
Todos eram moradores de Te-
rezópolis de Goiás e viajavam
juntos no momento do aci-
dente. O adolescente de 16
anos, também da família, so-
breviveu, mas permanece in-
ternado em estado grave.

As causas do acidente ain-
da são investigadas pelas au-
toridades, que analisam a se-
quência das colisões e as con-
dições da pista. Durante o
atendimento, o trecho da BR-
060 ficou parcialmente inter-
ditado, provocando lentidão
no trânsito entre Goiânia e
Anápolis. Após horas de tra-
balho, as equipes iniciaram a
remoção dos veículos e a lim-
peza da pista para restabele-
cer a circulação. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE) 

Acidente entre carretas e carros mata 3 da mesma família
TRAGÉDIA NA BR-060

Colisão após o pedágio de Goianápolis deixou ainda um adolescente de 
16 anos em estado grave e mobilizou equipes de resgate e forças de segurança

Renata Ferraz

A prefeitura de Goiânia
deve iniciar nos próximos dias
a instalação de cancelas auto-
máticas na Avenida 87 e na
Marginal Botafogo, duas das
vias que mais registram ala-
gamentos durante os períodos
de chuva intensa na Capital.
Segundo o prefeito Sandro Ma-
bel (União Brasil), os equipa-
mentos estão em fase final de
produção e devem começar a
ser implantados ainda neste
mês, com previsão de conclu-
são até o fim de fevereiro.

A proposta da gestão mu-
nicipal é utilizar totens com
cancelas automáticas para in-
terditar as vias sempre que o
nível do Córrego Botafogo atin-
gir um patamar considerado
inseguro. O objetivo, de acordo
com o prefeito, é evitar que
motoristas avancem em áreas
alagadas, situação recorrente
mesmo após a instalação de
cones e sinalização móveis.

De acordo com Mabel, as
cancelas contarão com tecno-
logia capaz de operar mesmo
em casos de falta de energia
elétrica. Os equipamentos in-
cluem totens digitais com pai-
néis de LED, alarmes sonoros
e cinco câmeras de monitora-
mento integradas a uma cen-
tral de comando. 

“Aqui dentro tem todo o co-
mando. Não é só fechar e abrir
cancela. Se o córrego atingir

determinado nível, ela vai fe-
char sozinha”, explicou o pre-
feito durante a apresentação
do modelo piloto.

A estrutura que vai receber
os totens está sendo preparada
com rede de internet e Wi-Fi,
o que permitirá o envio de
imagens em tempo real para
a central de monitoramento.
Além disso, os painéis vão exi-
bir informações sobre clima e
trânsito, alertando os condu-
tores antes da interdição com-
pleta da via.

Procurada pelo jornalismo
do O HOJE, a Secretaria Muni-
cipal de Engenharia de Trân-
sito (SET) informou que o pro-
jeto apresentado passou por
ajustes solicitados diretamente
pelo prefeito. Segundo a pasta,
Mabel pediu “várias altera-
ções”, incluindo mudanças es-
téticas, como a cor dos equi-
pamentos, além de adequações
técnicas.

A SET esclareceu que, por
conta dessas mudanças, alguns
detalhes ainda não estão sendo
divulgados oficialmente. No

entanto, confirmou que o prazo
informado à imprensa, início
das instalações no fim deste
mês, segue válido, caso não
haja novos ajustes no crono-
grama.

Outro ponto destacado pela
prefeitura é que o sistema não
será utilizado apenas durante
chuvas fortes. Segundo Mabel,
as cancelas também poderão
auxiliar em ações de segurança
pública. “Ela faz vigilância de
carros, pode fazer um cerco
policial se precisar. Não é sim-
plesmente para quando estiver
chovendo”, afirmou.

A empresa New Line foi
anunciada como vencedora do
contrato para fornecimento
dos equipamentos. A prefeitura
ainda não detalhou publica-
mente o valor total do investi-
mento nem se haverá amplia-
ção do sistema para outras
áreas da cidade que enfrentam
problemas semelhantes.

Apesar do discurso oficial,
a iniciativa tem gerado críticas
entre urbanistas. O especialista
Fred Le Blue avalia que a so-

lução é paliativa e pode trazer
efeitos colaterais significativos
para a mobilidade urbana.
Para ele, as cancelas até podem
reduzir riscos imediatos, mas
não resolvem o problema es-
trutural. “As cancelas automá-
ticas permitirão um tempo de
resposta mais rápido e podem
evitar danos, mas vemos nova-
mente promessas de soluções
milagrosas. Essa medida tem
impacto expressivo no fluxo de
trânsito, que já é caótico, espe-
cialmente na Avenida 87 e na
Marginal Botafogo”, analisa.

Fred alerta que a interdição
de vias em horários de pico
pode aumentar congestiona-
mentos e até provocar aciden-
tes. “A Defesa Civil vai acionar
as cancelas, mas ela não é o
órgão responsável pela enge-
nharia de trânsito. Fica a im-
pressão de que será apenas
apertar um botão, o que pode
gerar situações”, explica. Para
o urbanista, o debate deveria
ser mais profundo e envolver
o redesenho da cidade. Ele de-
fende, inclusive, que o projeto

da Marginal Botafogo seja rea-
valiado. “Talvez seja mais ho-
nesto reconhecer que a Mar-
ginal foi um erro. Um parque
linear ou uma reforma com-
pleta poderia oferecer uma so-
lução mais segura e sustentá-
vel”, afirma.

Fred também sugere alter-
nativas mais simples e econô-
micas, como cancelas manuais
operadas por agentes de trân-
sito, placas fixas de alerta e
investimentos em educação e
tecnologia. “Um aplicativo que
indique rotas alternativas em
tempo real teria efeito muito
maior. Conhecer a cidade e
distribuir melhor o tráfego
pode salvar vidas em períodos
chuvosos”, conclui. Enquanto
a prefeitura avança com a ins-
talação das cancelas, o tema
segue em debate entre gesto-
res, técnicos e a população,
que convive há décadas com
os alagamentos e agora obser-
va mais uma tentativa de so-
lução para um problema his-
tórico de Goiânia. (Especial
para O HOJE)

Prefeitura prevê
instalação dos
equipamentos nos
próximos 20 dias
como resposta 
aos alagamentos,
enquanto
especialistas
alertam para
impactos no
trânsito e defendem
soluções estruturais

Cancelas contra alagamentos terão
ajustes após avaliação do prefeito

Alex Malheiros/Prefeitura de Goiânia

Divulgação/PRF

Sistema será ativado conforme a elevação do nível do Córrego Botafogo e terá monitoramento por câmeras e painéis de LED
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O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump,
afirmou na quinta-feira
(15) que poderá invocar a
Lei de Insurreição se os
protestos no estado de Min-
nesota não forem contidos.
A declaração ocorre após
a intensificação das ma-
nifestações motivadas pela
morte de Renee Nicole
Good, de 37 anos, baleada
por agentes do Serviço de
Imigração e Controle de
Alfândega (ICE).

De acordo com as au-
toridades, a mulher pas-
sava de carro pelo local
no momento do protesto
quando foi atingida pelos
disparos. O episódio am-
pliou a mobilização de
manifestantes e elevou a
tensão entre moradores,
forças de segurança locais
e agentes federais que
atuam no estado.

Na quarta-feira (14),
outro episódio agravou o
cenário no norte de Min-
neapolis. Durante uma
operação de fiscalização
migratória, um homem foi
baleado na perna após,
segundo autoridades fe-
derais, atacar um agente
do ICE com uma pá e uma

vassoura. 
Em publicação na rede

Truth Social, Trump afir-
mou que recorrerá ao dis-
positivo legal caso autori-
dades estaduais não im-
peçam ataques contra
agentes do ICE. “Se os po-
líticos corruptos de Min-
nesota não obedecerem à
lei e impedirem que agi-
tadores profissionais e in-
surgentes ataquem os Pa-
triotas do ICE, que estão
apenas tentando fazer seu
trabalho, instituirei a Lei
de Insurreição”, escreveu.

Criada em 1807, a Lei
de Insurreição autoriza o
uso das Forças Armadas
dentro do território dos
EUA em situações classi-
ficadas como insurreição.
A legislação já foi aplicada
em outros momentos da
história do país, como no
combate à Ku Klux Klan
após a Guerra Civil e, mais
recentemente, em 1992,
quando tropas foram en-
viadas a Los Angeles du-
rante os protestos que se
seguiram ao julgamento
de policiais envolvidos no
espancamento de Rodney
King.  (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Trump ameaça invocar
Lei de Insurreição após
protestos em Minnesota

EUA

Lalice Fernandes

A escalada das ameaças do
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, de anexar a
Groenlândia pela força provo-
cou uma reação coordenada
entre países europeus e expôs
uma crise inédita dentro da
Otan. Ao longo desta semana,
aliados da Dinamarca anun-
ciaram o envio de pequenos
contingentes militares à ilha
ártica para exercícios conjun-
tos, em um movimento que
ganhou peso político diante
das declarações do líder nor-
te-americano.

Na quarta-feira (14), a Di-
namarca afirmou que amplia-
ria sua presença militar na
Groenlândia “em estreita coo-
peração com os aliados da
Otan”. Autoridades do país
alertaram que um ataque à
ilha poderia, na prática, sig-
nificar o colapso da aliança
militar. Ainda assim, o minis-
tro da Defesa dinamarquês,
Troels Lund Poulsen, classifi-
cou um eventual ataque como
“completamente hipotético” e
disse ser “improvável que um
país da Otan ataque outro país
da Otan”.

Alemanha, Suécia, França
e Noruega confirmaram o en-
vio de militares para participar

de um exercício conjunto com
tropas dinamarquesas. O Mi-
nistério da Defesa da Alema-
nha informou que enviará
uma equipe de reconhecimen-
to de 13 militares para uma
missão de exploração, a convite
da Dinamarca. A Suécia anun-
ciou o envio de um número
não especificado de soldados,
que integrarão forças aliadas
na preparação da Operação
Arctic Endurance. O presidente
francês, Emmanuel Macron,
afirmou que as primeiras uni-
dades militares francesas já
estavam a caminho da Groen-
lândia e que outras seguiriam
nos próximos dias.

Embora o envio de tropas
para treinamentos entre países
da Otan não seja incomum, o
momento e o simbolismo des-

sas ações podem ser interpre-
tados como uma demonstração
de solidariedade diante das
tensões internas provocadas
pelos Estados Unidos. Was-
hington mantém cerca de 150
soldados na Base Espacial de
Pituffik, no noroeste da Groen-
lândia, e há anos aliados de-
fendem maior presença militar
no Círculo Ártico.

As movimentações euro-
peias coincidiram com reu-
niões entre autoridades da
Dinamarca e da Groenlândia
com o secretário de Estado
dos EUA, Marco Rubio, e o
vice-presidente JD Vance. O
encontro ocorreu horas de-
pois de Trump afirmar, em
publicação na Truth Social,
que “qualquer coisa menos”
do que o controle norte-ame-

ricano da Groenlândia é “ina-
ceitável”. O presidente argu-
mentou que a Otan se tornaria
mais eficaz com a ilha sob
domínio dos Estados Unidos.

Segundo o chanceler di-
namarquês, Lars Løkke Ras-
mussen, o diálogo foi “franco,
mas construtivo”, embora
persista uma “divergência
fundamental”. Ainda assim,
as partes concordaram em
criar um grupo de trabalho
de alto nível para buscar um
caminho comum.

O Canadá também se posi-
cionou. A ministra das Relações
Exteriores, Anita Anand, rei-
terou apoio à soberania da
Groenlândia e anunciou que
viajará à ilha nas próximas se-
manas para inaugurar um con-
sulado em Nuuk. França e Ca-

nadá também confirmaram
planos para abrir representa-
ções diplomáticas na capital
groenlandesa.

A Rússia reagiu às movi-
mentações da Otan no Ártico,
dizendo estar seriamente preo-
cupada com o envio de tropas
à região. Em comunicado, a
embaixada russa na Bélgica
acusou a aliança de promover
uma mobilização militar ace-
lerada com objetivos antirrus-
sos e antichineses. Moscou afir-
mou que "nem a Rússia nem a
China jamais disseram ter pla-
nos de ocupar a Groenlândia",
apesar de a Otan manter pre-
sença constante no Ártico e
realizar exercícios regulares,
incluindo manobras previstas
para 2026 na costa da Noruega.
(Especial para O HOJE)

Países europeus
anunciam envio 
de tropas à
Groenlândia 
e ampliam
coordenação
militar após
escalada de
ameaças dos EUA

Rússia critica ação, acusa Otan de militarizar o Ártico e rejeita acusações sobre interesse na ilha

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afirmou
na quarta-feira (14), ter recebido
informações de que a repressão
violenta em curso no Irã foi in-
terrompida e que não haveria
previsão de novas execuções de
manifestantes.

Segundo Trump, a informa-
ção teria vindo de uma “fonte
segura”. “O massacre no Irã está
parando. Parou. E não há plano
para execuções”, disse o presi-
dente, sem detalhar a origem
ou o conteúdo do relato recebi-
do. As declarações contrastam
com números divulgados por
autoridades e organizações in-
dependentes sobre a repressão.
O governo iraniano afirma que
mais de 2.000 pessoas morreram
durante a contenção das mani-
festações, enquanto organiza-
ções não governamentais esti-
mam que o total de mortos ul-
trapasse 3.400. Ainda, os EUA
anunciaram a retirada de parte
de seu pessoal de bases militares
no Oriente Médio. A medida foi
classificada como preventiva e
ocorreu após o Irã alertar países
da região de que bases norte-
americanas poderiam ser ata-
cadas caso Washington decida
intervir militarmente.

Trump tem reiterado amea-

ças de uma possível intervenção
em apoio aos manifestantes. Em
entrevista à CBS News, na ter-
ça-feira (13), prometeu uma
“ação muito forte” caso execu-
ções sejam levadas adiante e
incentivou a continuidade dos
protestos. O governo iraniano,
por sua vez, acusa os EUA e Is-
rael de fomentar a instabilidade
e afirma combater grupos clas-
sificados como “terroristas”. Se-
gundo o The Wall Street Journal,
Trump avalia diferentes opções,
que incluem ataques militares,
ações cibernéticas e novas san-
ções. Uma autoridade da Casa
Branca disse que um ataque é

“mais provável do que impro-
vável”, embora haja resistência
interna e apelos por uma saída
diplomática, inclusive do vice-
presidente J.D. Vance. A preo-
cupação com um eventual con-
flito também mobiliza países
da região. Arábia Saudita, Omã
e Catar alertaram os EUA sobre
possíveis impactos no mercado
de petróleo e riscos de instabi-
lidade regional. Já o ministro
da Defesa do Irã, Aziz Nasirza-
deh, afirmou que o governo
usará todo o seu poder contra
“terroristas armados e brutais”.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Trump diz que “massacre
no Irã está parando”

VIOLÊNCIA 

Em meio a ameaças de intervenção, 
americano afirma que repressão está no final 

Divulgação/União Europeia

Divulgação/Casa Branca
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Europa se articula após ameaças
de Trump à Groenlândia
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Dupla revisita origem do projeto, comenta sonhos no pagode e detalha parceria com Ferrugem

Luana Avelar

Dez meses atrás, o Som de
Faculdade ocupava os micro-
fones do podcast Manda Vê
para apresentar ao público a
origem de um projeto que ain-
da dava seus primeiros passos
no cenário nacional. Naquele
momento, Allefy e Ricardus
falavam sobretudo do início
da dupla, da construção do
nome artístico e das referên-
cias que moldavam um pagode
pensado para dialogar com
uma geração mais jovem. Ago-
ra, quase um ano depois, os
músicos retornam ao progra-
ma em outro estágio da car-
reira, com novas músicas, par-
cerias de peso e uma agenda
que reflete a ampliação de al-
cance do grupo.

O episódio foi ao ar na úl-
tima quarta-feira (14), nova-
mente sob o comando do
apresentador Juan Allaesse.
Se antes a conversa girava
em torno de expectativas e
apostas, desta vez o foco es-
teve nas conquistas recentes
e nos próximos movimentos
de uma dupla que passou a
circular com mais força no
mercado do pagode.

Durante a entrevista, o
Som de Faculdade retomou
a definição de sua identidade
musical. Formado por Allefy
e Ricardus, o grupo se con-
solidou a partir de uma pro-
posta que mistura o pagode
tradicional com elementos
de outros gêneros, como pop,
forró e trap. A combinação
deu origem ao termo “pago-
de hype”, expressão usada
pelos próprios artistas para
caracterizar um som mais
eclético, conectado ao coti-
diano do público jovem e
marcado pela informalidade.
Alegria, ousadia e brasilida-
de são os conceitos que, se-

gundo eles, ajudam a resu-
mir a energia que o projeto
busca transmitir.

A dupla teve estreia oficial
em 2021, com o álbum SDF
Pra Você (Ao Vivo), trabalho
que abriu portas importantes
ao reunir participações de
nomes já consolidados do gê-
nero. A partir dali, o Som de
Faculdade passou a circular
com mais frequência em pal-
cos e plataformas digitais. Em
2023, o lançamento do segun-
do DVD reforçou esse movi-
mento, ampliando a lista de
colaborações e consolidando
o grupo como um nome aten-
to às transformações do pa-
gode contemporâneo.

No Manda Vê, os músicos
também falaram sobre am-
bições artísticas que perma-
necem no horizonte. Entre
elas, o desejo de dividir o
palco com referências histó-
ricas do gênero, como Thia-
guinho e Péricles, citados
como inspirações desde o iní-
cio da trajetória. Segundo a

dupla, esses sonhos ajudam
a manter o projeto em cons-
tante movimento e servem
como parâmetro de onde pre-
tendem chegar dentro da
cena musical.

A conversa avançou, então,
para o episódio que marcou
uma virada concreta na car-
reira da dupla: a parceria com
Ferrugem na música “Havaia-
nas”. Allefy detalhou que a
relação com o cantor começou
cinco anos antes da gravação,
em um encontro casual du-
rante um samba em Recife.
Na ocasião, ele contou a Fer-
rugem sobre a admiração do
pai pelo pagode, especialmen-
te por artistas como Belo e o
próprio Ferrugem, e revelou
o sonho de um dia gravar ao
lado dele. O contato, naquele
momento, não gerou expec-
tativas imediatas.

Anos depois, a canção “Ha-
vaianas” passou a circular en-
tre produtores e chegou aos
ouvidos de Lincoln de Lima,
produtor de Ferrugem, que

identificou potencial comercial
no material. A música voltou
a chamar a atenção do cantor
após publicações nas redes so-
ciais, até que o convite para a
parceria se concretizou. No
podcast, a dupla relatou a sur-
presa ao ver Ferrugem chegar
para a gravação do clipe e des-
creveu o episódio como um
dos momentos mais marcantes
da carreira. A faixa alcançou
posições de destaque nas pla-
taformas digitais e passou a
ser cantada em coro pelo pú-
blico nos shows, consolidando
o nome Som de Faculdade em
escala nacional.

Outro ponto de destaque
da entrevista foi a apresenta-
ção do projeto “Nunca é de
Leve”. Segundo os músicos, a
iniciativa nasceu de forma es-
pontânea, a partir de encon-
tros informais entre amigos,
e acabou sendo levada ao pal-
co sem um formato rígido. A
proposta reúne o Som de Fa-
culdade e convidados em apre-
sentações marcadas pelo im-
proviso, pela troca direta com
o público e por um repertório
decidido na hora. A ideia, de
acordo com a dupla, é repro-
duzir no palco o clima de re-
senha caseira, sem perder a
qualidade musical.

Para encerrar a partici-
pação no Manda Vê, Allefy e
Ricardus anunciaram a pró-
xima edição do projeto, mar-
cada para este domingo (18),
em Goiânia, na Saccaria Ve-
rano. O show consolida o mo-
mento de crescimento do
grupo e marca o reencontro
com o público goianiense em
um formato que resume a
fase atual da dupla: projeção
ampliada, circulação nacio-
nal e a preservação da es-
pontaneidade que deu ori-
gem ao Som de Faculdade.
(Especial para O HOJE)

Essência

Som de Faculdade volta 
ao Manda Vê em nova fase

Gabriel Louza/O HOJE

Reprodução/Youtube
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No estúdio do

Manda Vê, Allefy e

Ricardus comentam

parcerias, projetos e

o momento atual do

Som de Faculdade



No Budismo, a pérola é
vista como uma metáfora
para a iluminação espiri-
tual. Em referência a esse
pensamento, o filósofo Mat-
heus Moori Batista deu o
título A pérola no mar da
alma para uma leitura emo-
cionante: Genta, o protago-
nista, precisa mergulhar em
si mesmo a fim de encon-
trar lá no fundo a essência
que o torna único. Ambien-
tado no Japão do século
XVII, este livro combina re-
flexões filosóficas e concei-
tos de espiritualidade para
retratar a eterna busca hu-
mana por um propósito. 

Genta foi criado em meio
às instabilidades políticas
e militares do período feu-
dal japonês, mas sempre se
preocupou mais em com-
preender o significado das
coisas do que batalhar. Fi-
lho adotivo de um samurai
endurecido pela guerra, ele
contraria a expectativa do
pai em vê-lo se tornar um
guerreiro honrado e decide
seguir a jornada espiritual
em um monastério budista,
atrás de respostas sobre o
verdadeiro sentido da vida.
A morte do patriarca e a
destruição do vilarejo onde
mora, no entanto, obrigam
o garoto a encarar sozinho
a violenta realidade do país. 

Ele enfrenta ladrões, pi-
ratas e criaturas míticas ao
longo da história, como dra-
gões, guardiões da floresta e
ogros gigantes. O contato com
a brutalidade do mundo não
desperta nele apenas a força
para lutar pela sobrevivên-
cia, mas também a vontade
de entender os próprios me-
dos e fragilidades. O leitor
vai acompanhar os desafios
vividos pelo personagem em
diferentes fases do amadu-
recimento pessoal, de meni-
no questionador a mercená-
rio feroz, até chegar à decisão

que definirá seu destino. 
O herói não é aquele im-

batível nas batalhas, ou que
desbravou centenas de luga-
res desconhecidos, como nas
estórias. Pois ser um herói
não se trata de salvar o mun-
do, se trata de salvar a si mes-
mo. [...]  (A pérola no mar da
alma, p. 217) 

Com um enredo envol-
vente, Matheus Moori Batista
inspira-se nas próprias ex-
periências e estudos de filo-
sofia para abordar temas
como morte, reencarnação,
livre-arbítrio, escolhas e iden-
tidade. A pérola no mar da
alma conduz o público a uma
imersão nos dilemas existen-
ciais do protagonista, traçan-
do um paralelo com os con-

flitos da época no Japão. Esta
é uma narrativa para quem
deseja exercitar a introspec-
ção e trilhar o caminho do
autoconhecimento, na pro-
cura pela paz interior. 

O autor
Matheus Moori Batista é

graduado em filosofia pela
PUC-Campinas, professor de
inglês e já deu aulas de artes
marciais. Como escritor, além
de A pérola no mar da alma,
tem outros cinco livros pu-
blicados: “Uma tragédia de
solidão” (2015), “Compartilhe
a sentença de morte” (2016),
“Gladiador Jack” (2016), “O
quinhão da esperança” (2018)
e “A neve e a flor” (2024).
(Especial para O HOJE)
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a escrava isaura
Geraldo chega a tempo de

impedir que branca machuque
isaura. a jovem pede que ele
avise álvaro sobre o noivado.
Malvina explica que não pode
ajudá-la. o coronel Sebastião
manda Martinho procurar Rosa,
que fugiu. Rosa chega ao qui-
lombo com andré, provocando
a revolta de Moleca. álvaro re-
cebe uma carta informando
que sua mãe está doente e de-
cide viajar. Helena descobre
que diogo está vivo, trazendo
uma nova reviravolta.

Coração acelerado

agrado discute com Hugui-
nho, e leandro fica ao seu lado.
alaorzinho se irrita com a pre-
sença de João Raul em sua
casa. agrado e leandro de-
monstram interesse mútuo.
naiane revela a João Raul que
esteve presente no concurso
da rádio anos antes. Tiago in-
centiva Eduarda a seguir car-
reira musical. leandro se hos-
peda na pensão e conhece Ta-
lita. João Raul comenta com
Walmir sobre diana, identidade
ligada a agrado. Eliomar sente
fortes dores no peito, e nora
avisa Zilá, que pede sigilo. João
Raul aceita ser embaixador da

festa de bom Retorno e beija
naiane. agrado e Eduarda des-
cobrem que haverá um con-
curso de talentos na cidade.
Janete afirma que não retornará
a bom Retorno.

Êta Mundo Melhor!
Ernesto cede às ameaças

de Celso, e Sandra teme perder
o amante. Zulma acolhe Maria
Pureza na Casa dos anjos. o
estado de saúde de Míriam se
agrava, e Estela conforta ana-
bela. Candinho sente ciúme da
aproximação entre dita e lou-
rival. Túlio desiste de ir para o
Rio de Janeiro. Cunegundes

pede ajuda a Tamires para pro-
duzir um musical sobre sua
vida. Quinzinho conta a Picolé
que Maria Pureza está perdida
em São Paulo. Ernesto se en-
contra com Cara-de-Gato e Pé-
de-Cabra, deixando olga preo-
cupada. asdrúbal se disfarça
para observar dita com louri-
val. alertada por olga, Sandra
conclui que Ernesto pode aten-
tar contra Celso. Um bandido
atira contra Celso, e Sandra se
joga na frente do irmão.

Três Graças
Gerluce reage ao descobrir

que Raul é o pai do bebê de

Joélly. Ferette manda Macedo
investigar o envolvimento de
leonardo com Viviane. bagdá
passa a espionar o casal. Fe-
rette ameaça tomar providên-
cias caso lorena não termine
com Juquinha. lorena declara
que fará qualquer coisa para
não perder o namorado. Her-
culano demonstra preocupa-
ção com lena, que acredita
estar grávida. Paulinho conta
a Juquinha que o delegado Jai-
ro está abalado após ser dei-
xado pela esposa. Ferette ex-
pulsa lorena de casa, e Edil-
berto se choca ao ver leonardo
com Viviane.

RESUMO
t

dE noVElaS

Tontura, desmaio
e fraqueza: o que
a pressão baixa
revela da saúde
Entre as causas mais comuns da
pressão baixa está a desidratação

Leticia Marielle

A hipotensão, popular-
mente conhecida como pres-
são baixa, não é considerada
uma doença, mas pode pro-
vocar uma série de sintomas
que interferem diretamente
na qualidade de vida. O qua-
dro ocorre quando a pressão
arterial cai abaixo dos níveis
considerados adequados
para manter a circulação efi-
ciente do sangue pelo orga-
nismo, geralmente abaixo
de 90 por 60 mmHg. A pres-
são arterial é a força exercida
pelo sangue contra as pare-
des das artérias durante a
circulação. Ela é expressa
por dois valores: o primeiro
corresponde à pressão sis-
tólica, registrada no momen-
to em que o coração se con-
trai para bombear o sangue,
e o segundo à pressão dias-
tólica, medida quando o
músculo cardíaco relaxa en-
tre os batimentos. Em adul-
tos saudáveis, os valores de
referência ficam em torno
de 120 por 80 mmHg.

Entre as causas mais co-
muns da pressão baixa está
a desidratação, que reduz
o volume de sangue circu-
lante e favorece a queda da
pressão. Jejum prolongado,
perdas sanguíneas, diabetes,
arritmias, doenças cardía-
cas, gravidez e o uso de me-
dicamentos para tratar hi-
pertensão, depressão ou
doença de Parkinson tam-
bém podem desencadear o
problema. Os sintomas mais
frequentes incluem tontura,
sensação de cabeça leve,
confusão mental, fraqueza,
cansaço, visão turva, dor de
cabeça, dores no pescoço
ou nas costas, palpitações e
desmaios. Embora descon-
fortáveis, esses sinais cos-
tumam ser benignos na
maioria dos casos.

Especialistas alertam, no
entanto, que quedas acen-

tuadas da pressão arterial
exigem atenção imediata.
Em situações extremas, a
hipotensão pode evoluir
para choque circulatório,
condição grave caracteriza-
da pela falta de irrigação
adequada dos órgãos vitais,
com risco de danos irrever-
síveis e morte. Nessas cir-
cunstâncias, a busca por
atendimento médico urgen-
te é fundamental.

Em situações de hipoten-
são, medidas simples de pri-
meiros socorros podem aju-
dar a reduzir o mal-estar e
evitar complicações. A re-
comendação inicial é dei-
tar-se em posição confortá-
vel, com as pernas elevadas
em relação ao tronco, faci-
litando o retorno do sangue
ao coração e ao cérebro. A
ingestão de líquidos deve
ser feita em pequenos goles
e, quando o episódio estiver
relacionado a jejum prolon-
gado, sucos de frutas podem
auxiliar na recuperação. Mo-
vimentos bruscos devem ser
evitados até que os sintomas
desapareçam. Na maioria
das vezes, a pressão baixa
não exige tratamento espe-
cífico. A busca por avaliação
médica é indicada quando
os episódios se tornam fre-
quentes, já que podem si-
nalizar alterações que pre-
cisam ser investigadas. No
cotidiano, a prevenção passa
por cuidados básicos, como
levantar-se lentamente,
manter uma hidratação ade-
quada, evitar longos perío-
dos sem se alimentar, ob-
servar possíveis efeitos de
medicamentos de uso con-
tínuo e praticar atividades
físicas com regularidade. Es-
pecialistas também alertam
para a importância de evitar
ambientes muito quentes e
úmidos, que favorecem a
desidratação e podem de-
sencadear quedas de pres-
são. (Especial para O HOJE)

Os sintomas mais frequentes incluem tontura

LIVRARIA
t

Filho adotivo 

de um samurai

endurecido pela

guerra, ele

contraria a

expectativa 

do pai

Freepik

Um mergulho na 
essência da vida
No romance “A pérola no mar da alma”, o 
filósofo narra a saga de um jovem japonês 
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A atriz e modelo Vera Bar-
reto Leite Valdez morreu
nesta quarta-feira (14), aos
89 anos. A informação foi
divulgada pelo Teatro Ofici-
na e por sua filha, Mariana
de Moraes, nas redes sociais.
A causa da morte não foi in-
formada. Vera construiu
uma vida profissional que
atravessou a moda, o cinema
e o teatro, sempre associada
a ambientes de experimen-
tação artística e circulação
internacional.

Antes de se dedicar às ar-
tes cênicas, Vera foi a pri-
meira modelo brasileira a
conquistar reconhecimento
fora do país. Filha de diplo-
matas, nasceu no Rio de Ja-
neiro em 27 de maio de 1936
e teve o destino alterado ain-
da na adolescência, aos 14
anos, quando foi convidada
a trabalhar como manequim
durante uma temporada da
família em Bordeaux, na

França. Pouco tempo depois,
já integrava o circuito da alta-
costura europeia do pós-guer-
ra, trabalhando com estilistas
como Elsa Schiaparelli, Chris-
tian Dior e Coco Chanel. Com
Chanel, estabeleceu uma re-
lação de proximidade rara,
tornando-se modelo de prova
da maison.

Nos anos 1960, passou a

atuar no cinema brasileiro.
Esteve em “As Cariocas”
(1966), de Walter Hugo Khou-
ri, e em “O Homem Nu”
(1968), de Roberto Santos. A
mudança de área, como ex-
plicou em entrevistas, não
representou ruptura: o tra-
balho como modelo já exigia
domínio do corpo, constru-
ção de personagem e pre-

sença em cena.
A partir da década de

1980, encontrou no teatro o
espaço mais constante de
atuação. Ligou-se ao Teatro
Oficina, onde foi apadrinha-
da por José Celso Martinez
Corrêa e participou de mon-
tagens centrais do grupo,
como “Bacantes” e “Os Ser-
tões”. Permaneceu vinculada
à companhia por décadas,
tornando-se um de seus no-
mes históricos.

Em 2024, foi homenagea-
da pelo Teatro Oficina no
monólogo “Vozes Humanas”,
inspirado em “A Voz Huma-
na”, de Jean Cocteau. Foi sua
última apresentação em
cena. A morte de Vera Valdez
gerou manifestações de ar-
tistas e admiradores, que des-
tacaram sua atuação em di-
ferentes campos da cultura
brasileira ao longo de mais
de meio século. (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Essência n 15

Cine Cultura estreia
programação com 
filmes premiados

o Cine Cultura estreia
nova programação entre os
dias 15 e 21 de janeiro, reu-
nindo estreias internacio-
nais, o retorno de filmes
aclamados pelo público e
produções que circularam
pelos principais festivais de
cinema do mundo, muitas
delas apontadas como po-
tenciais indicadas ao oscar
2026. Entre os destaques
está a estreia do documen-
tário francês “lumière! a
aventura Continua”, dirigido
por Thierry Frémaux, diretor
do Festival de Cannes. a
obra apresenta cem novos
filmes dos irmãos lumière,
todos restaurados, aprofun-
dando a reflexão sobre a in-
venção do cinema e suas
origens. Programação com-
pleta: cultura.go.gov.br e nas
redes sociais do Cine Cultu-
ra. Quando: até 21 de janei-
ro. onde: Centro Cultural
Marietta Telles Machado, na
Praça Cívica. Horário: 14h
até 21h. Entrada: R$ 20 (in-
teira) e R$ 10 (meia).

8ª Confraria de 
Carros antigos 

a 8ª Confraria de Carros
antigos acontece neste fim

de semana, 17 e 18 de janeiro,
no Shopping Cerrado, em co-
memoração ao dia nacional
do Fusca. Realizado em par-
ceria com a aPCaR - associa-
ção dos Proprietários de Car-
ros antigos, o evento deve
reunir cerca de 800 veículos
de 30 clubes diferentes no
estacionamento principal e
subsolo do mall. a progra-
mação, que é considerada a
maior iniciativa do segmento
no Centro-oeste e figura en-
tre as maiores do país, tem
entrada franca. Quando: até
18 de janeiro. onde: Shopping
Cerrado - avenida anhangue-
ra nº 10.790. Horário: das 10h
às 22h. Entrada gratuita.

Gibiteca Jorge 
Braga promove 

projeto “Férias Literárias”
a Gibiteca Estadual Jorge

braga, unidade da Secretaria
de Estado da Cultura (Secult
Goiás), preparou uma pro-
gramação especial para ja-
neiro de 2026 com o projeto
Férias literárias, voltado para
crianças e adolescentes de
6 a 12 anos. a iniciativa reúne
leitura, criatividade e diversão
em um espaço de acolhi-
mento, aprendizado e con-
vivência cultural, reforçando
o papel da Gibiteca como
ambiente educativo e de es-
tímulo à formação de novos
leitores. ao longo do mês, a
unidade oferecerá oficinas
de histórias em quadrinhos
(HQ), contações de histórias,
oficinas de desenho, ativida-
des lúdicas, jogos interativos

e uma mesa multimídia com
jogos educativos. Quando:
até dia 30 de janeiro. onde:
Gibiteca Jorge braga - Praça
Cívica. Horário: 08h às 18h.
Entrada via formulário
(https://forms.gle/esWzz9cgh
yfMCuT66).

exposição 
“ichi-go ichi-e” une
pintura e artes marciais 

o Museu da imagem e
do Som de Goiás (MiS) re-
cebe a exposição “ichi-go
ichi-e: um momento, um
encontro”, com direção ar-
tística e produção assinada
pelo artista visual Rafael
abdala. a mostra reúne
obras criadas em colabo-
ração com o artista marcial
e visual bruno alcantara
(Hogosha), praticante gra-
duado do estilo aizu Muso
Ryu – Misawa Hā. “ichi-go
ichi-e: um momento, um
encontro” propõe um diá-
logo inédito entre a arte
contemporânea e as artes
tradicionais dos samurais
japoneses, por meio de pin-
turas que incorporam cor-
tes reais de kenjutsu e iai-
jutsu, técnicas ancestrais
da espada. Quando: até 22
de janeiro. onde: Museu
da imagem e do Som de
Goiás (MiS/Go). Horário: às
16h. Entrada gratuita.

O Cine Cultura reúne estreias internacionais 
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Zé Felipe ataca influencia-
dor após comentário em
post de ana Castela

o cantor Zé Felipe reagiu
a um comentário feito pelo
influenciador coreano Sung-
hoon Jang, conhecido como
Hooni, em uma publicação
de ana Castela nas redes so-
ciais. a cantora havia com-
partilhado um vídeo de biquíni
com a legenda “Era sol que
me faltava”, quando Hooni
comentou: “isso! Que linda
solteira, ana”, acompanhado
de emojis. incomodado, Zé
Felipe publicou um vídeo com
ofensas direcionadas ao in-
fluenciador. “Vai pra lá, co-
reano safado”, disse o cantor,
em tom de intimidação. Hooni
respondeu nos próprios co-
mentários, pedindo desculpas
e afirmando continuar fã do
sertanejo. a reação intensa
levantou especulações entre
internautas sobre um possível
reatamento entre Zé Felipe e
ana Castela.

Felca relata ataques após

mudança no chat de voz
do Roblox

o influenciador Felca afir-
mou que passou a sofrer ata-
ques nas redes sociais após
atualizações recentes no Ro-
blox, que restringiram o uso
do chat de voz por crianças.
Em publicações nos Stories

do instagram, na última quin-
ta-feira (15), ele mostrou men-
sagens agressivas e ameaças
enviadas por usuários que o
responsabilizam pela mudan-
ça. a repercussão ocorre em
meio a protestos virtuais den-
tro do jogo após o anúncio
das novas políticas de segu-

rança. Em 2025, Felca ganhou
visibilidade ao denunciar casos
de adultização envolvendo in-
fluenciadores, o que reacen-
deu o debate sobre proteção
infantil no ambiente digital.

Xuxa nega boatos sobre de-
sejar morte de Bolsonaro

a apresentadora Xuxa
usou as redes sociais, na últi-
ma terça-feira (13), para des-
mentir informações falsas que
circulam na internet. Em pu-
blicação no instagram, ela foi
categórica ao negar que tenha
desejado a morte do ex-pre-
sidente Jair bolsonaro. “Fake
news, eu nunca desejei a mor-
te de ninguém”, escreveu. os
boatos surgiram após posts
sugerirem que Xuxa teria co-
memorado uma suposta piora
no estado de saúde do políti-
co. as publicações viralizaram,
geraram críticas e reações in-
dignadas, sobretudo entre
apoiadores da direita, levando
a apresentadora a se mani-
festar publicamente para es-
clarecer o episódio.

CELEBRIDADES

Ruth Moreira, mãe da
cantora Marília Mendon-
ça, saiu em defesa de Ga-
briela Versiani, atual na-
morada de Murilo Huff.
Alvo frequente de críticas
por parte de fãs da artista,
a influenciadora foi elo-
giada por dona Ruth em
um vídeo que circula nas
redes sociais. Nas ima-
gens, Gabriela aparece ao
lado de Léo, de 6 anos, fi-
lho de Marília, demons-
trando carinho e atenção.

“Ela sempre muito cari-
nhosa com Léo, sempre
tratou ele com muito
amor, e nunca quis lugar
de ninguém. Que eles se-
jam muito felizes”, escre-
veu Ruth Moreira.

Ruth Moreira sai em defesa 
de Gabriela Versiani

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

dia de crescimento profissional
e confiança pessoal. novas opor-
tunidades podem surgir no tra-
balho, e sua presença será notada,
desde que você saiba equilibrar
ambição com cautela nas intera-
ções com os outros. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

a energia do dia potencializa
criação e inovação prática. Use
sua criatividade com foco, espe-
cialmente em finanças e projetos
que exigem planejamento. Saúde
e intuição pedem atenção através
de momentos de calma. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação e a clareza
mental serão essenciais. Uma
oportunidade sutil pode surgir,
então preste atenção às pequenas
pistas ao seu redor, elas podem
levar a avanços importantes. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Colaborações e parcerias ren-
derão bons frutos. Suas relações
pessoais e profissionais podem
se fortalecer se você equilibrar
cuidado com independência, e
buscar apoio da família ou de
amigos próximos. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Um dia favorável para ganhos
financeiros e reconhecimento no
trabalho. Confiança e integridade
você farão diferença, e apoio de
pessoas do passado pode abrir
portas inesperadas. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a organização e a calma inte-
rior serão suas maiores aliadas.
o dia pede foco em metas de
longo prazo e uma abordagem
programada para desafios diários. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

o equilíbrio entre esforço e
recompensa está em destaque.
Seu trabalho duro começa a mos-
trar resultados, e os relaciona-
mentos pessoais podem ganhar
mais harmonia com comunicação
aberta e clara. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Um momento de clareza in-
terna e foco emocional. a energia
do dia ajuda a afastar distrações,
permitindo que você direcione
suas intenções para o que real-
mente importa. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Seu otimismo natural será re-
forçado, abrace novas experiên-
cias e aprendizado. Este é um
bom dia para buscar crescimento
e expandir seus horizontes, es-
pecialmente em comunicação e
relacionamentos. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

disciplina e apoio familiar po-
dem elevar você a um nível estável
de realização. assuntos financeiros
e profissionais seguem bem, es-
pecialmente com decisões ma-
duras e bem pensadas. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

inovação e introspecção ca-
minham lado a lado. aceite o fluxo
de ideias que surgem, e não tenha
medo de pensar diferente, sua
visão pode te destacar. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Sua imaginação encontra for-
ma hoje. aproveite a energia para
transformar sonhos em ações con-
cretas. Concentre-se em equilíbrio
emocional e objetivos claros para
sentir bem-estar e progresso.

Vera Barreto Leite: primeira top model brasileira 
abriu portas para mulheres internacionalmente

Vera Valdez, atriz e modelo 
brasileira, morre aos 89 anos

Reprodução/Instagram

Divulgação
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Leticia Marielle 

Uma picada de abelha pode
representar risco extremo para
pessoas alérgicas e, em casos
específicos, levar à morte se o
atendimento médico não for
imediato. A gravidade do qua-
dro está relacionada à reação
do organismo ao veneno e à
rapidez do socorro.

De acordo com dados do
Ministério da Saúde, cerca de
100 mil acidentes causados
por abelhas foram registrados
no Brasil nos últimos cinco
anos, até 2022, no Sistema de
Informação de Agravos de No-
tificação (Sinan). Desse total,
303 evoluíram para óbito. As
estatísticas indicam cresci-
mento anual dos casos, fenô-
meno associado à urbanização
acelerada, ao avanço do des-
matamento, ao uso de agro-
tóxicos e à redução de áreas
com flores, o que força as abe-
lhas a se deslocarem do campo
para as cidades.

As picadas podem desen-
cadear reações tóxicas ou alér-
gicas. Nas reações tóxicas, os
sintomas variam de manifes-
tações locais, como dor, edema
e inflamação, até quadros sis-
têmicos, incluindo queda de
pressão, taquicardia e cefaleia.
Em situações mais graves, es-
pecialmente quando há gran-
de quantidade de veneno ino-
culado, podem ocorrer cho-
que, insuficiência respiratória
e falência renal aguda. Já as
reações alérgicas independem
do número de picadas e po-
dem surgir mesmo após um
único contato.

Existem mais de 400 espé-
cies de abelhas no mundo. No
Brasil, são cerca de 300, o que
coloca o país como o maior

detentor de diversidade de
abelhas sem ferrão. Apesar
disso, muitos acidentes envol-
vem espécies mestiças de Apis
mellifera scutellata (africana)
e Apis mellifera ligustica (eu-
ropeia), amplamente distribuí-
das pelo território nacional.

As reações às picadas po-
dem ir desde lesões restritas
ao local até manifestações sis-
têmicas, como urticária, falta
de ar, chiado no peito, náuseas,
vômitos, dor abdominal e al-
terações cardiovasculares, in-
cluindo taquicardia, queda da
pressão arterial, perda de cons-
ciência e quedas.

Em pessoas alérgicas, uma
única picada pode desenca-
dear anafilaxia, uma reação
alérgica generalizada de evo-
lução rápida e potencialmente
fatal. Esse tipo de resposta
pode ocorrer mesmo em in-
divíduos que já foram picados
anteriormente sem apresen-
tar complicações graves, de-
vido ao desenvolvimento, ao
longo do tempo, de uma res-
posta imunológica mediada

pela imunoglobulina E (IgE),
anticorpo diretamente envol-
vido nos mecanismos das rea-
ções alérgicas.

Casos aumentam 
no Brasil

Uma picada de abelha pode
representar um risco grave à
saúde e, em determinadas si-
tuações, levar à morte, espe-
cialmente entre pessoas alér-
gicas. A gravidade do quadro
está relacionada à reação do
organismo ao veneno e à ra-
pidez no atendimento médico.
Dados do Ministério da Saúde
indicam que, nos últimos cinco
anos até 2022, cerca de 100
mil acidentes envolvendo abe-
lhas foram registrados no Sis-
tema de Informação de Agra-
vos de Notificação (Sinan). Des-
ses casos, 303 evoluíram para
óbito. Especialistas associam
o crescimento dos registros à
urbanização acelerada, ao des-
matamento, ao uso de agrotó-
xicos e à escassez de flores, fa-
tores que têm levado as abe-
lhas a ocupar áreas urbanas.

Reações tóxicas 
e alérgicas

As picadas podem provocar
dois tipos principais de reação.
As tóxicas costumam causar
dor, inchaço e inflamação local,
mas também podem desenca-
dear sintomas sistêmicos, como
queda da pressão arterial, ta-
quicardia e cefaleia. Em ata-
ques com grande quantidade
de veneno, há risco de choque,
insuficiência respiratória e fa-
lência renal aguda.

Nas reações alérgicas, a gra-
vidade independe do número
de picadas. Em pessoas sensi-
bilizadas, uma única ferroada
pode desencadear anafilaxia,
uma resposta alérgica genera-
lizada, de evolução rápida e
potencialmente fatal, que exige
socorro imediato.

Espécies mais 
envolvidas nos acidentes

Existem mais de 400 espé-
cies de abelhas no mundo. O
Brasil abriga cerca de 300 de-
las, sendo o país com a maior
diversidade de abelhas sem

ferrão. Ainda assim, muitos
acidentes estão associados a
espécies mestiças de Apis mel-
lifera scutellata (africana) e
Apis mellifera ligustica (euro-
peia), amplamente distribuídas
no território nacional.

Sintomas de alerta
As manifestações podem

variar de lesões no local da
picada a sintomas sistêmicos,
como urticária, falta de ar,
chiado no peito, náuseas, vô-
mitos, dor abdominal, taqui-
cardia, pressão baixa, perda
de consciência e quedas. A pre-
sença desses sinais indica a
necessidade de atendimento
de emergência.

Mesmo pessoas que já fo-
ram picadas sem apresentar
complicações podem desen-
volver, ao longo da vida, uma
resposta alérgica mediada pela
imunoglobulina E (IgE). Esse
mecanismo imunológico ex-
plica por que uma nova expo-
sição ao veneno pode resultar
em reações graves ou fatais.
(Especial para O HOJE)

Nos últimos cinco
anos, o Brasil
registrou cerca de
100 mil acidentes
com abelhas

As picadas podem desencadear reações tóxicas ou alérgicas

Picada de abelha: risco fatal
para alérgicos cresce no Brasil

eM CaRTaZ

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (EUa, 2025) duração:
1h 39min. Gênero: animação.
Cinemark Flamboyant: 12h30,
13h00, 15h00.   Cinemark Pas-
seio das águas: 12h30. Kino-
plex: 13h30, 15h. Moviecom:
13h15, 14h40, 17h45.

Família de Aluguel (EUa,2025).
duração: 1h 50min. diretor:
Mitsuyo Miyazaki. Elenco: bren-
dan Fraser, Mari Yamamoto,
Takehiro Hira. Gênero: Comé-
dia, drama. Cinemark Flam-
boyant: 21h00. 

Extermínio: O Templo dos Os-
sos (EUa,2025) duração: 109
minutos. direção: nia daCosta.
Elenco: Jack o’Connell, Ralph
Fiennes, alfie Williams. Gênero:
Terror, Thriller. Cinemark Flam-
boyant: 14h35, 17h15, 19h45,
22h15. Cinemark Passeio das
águas: 17h00, 19h30, 22h00.

A empregada (EUa, 2025) du-
ração: 131 minutos. Elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, amanda
Seyfried, brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / Thriller / Mis-
tério. Cinemark Passeio das
águas: 13h20, 16h15, 19h15,
22h15. Cinemark Flamboyant:
15h30, 18h20, 19h20, 21h35,
22h15. Kinoplex: 21h10. Mo-

viecom: 21h15. Cineflix: 13h40,
16h20, 19h10.

Agentes Muito Especiais
(EUa,2025). duração: 99 minu-
tos. direção: Pedro antoni.Elen-
co: Marcus Majella, Pedroca
Monteiro, dira Paes. Gênero:
aventura, ação, Comédia. Ci-
nemark Flamboyant: 12h00,
16h00. Cinemark Passeio das
águas: 19h00. Kinoplex: 19h10. 

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (EUa,2025)
duração: 1h 28min. direção:
derek drymon. Elenco: Tom

Kenny, bill Fagerbakke, Clancy
brown. Gênero: animação,
aventura, Comédia, Família.
Cineflix: 14h00, 16h10, 18h20,
20h30. Kinoplex: 13h15, 17h,
19h. Cinemark Passeio das
águas: 14h10, 16h45. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 18h40.

Anaconda (EUa, 2025) dura-
ção: 1h 40min. direção: Tom
Gormican. Elenco: Paul Rudd,
Jack black, Steve Zahn. Gênero:
aventura, Comédia.  Cineflix:
14h30, 16h50, 19h10, 21h30.
Kinoplex: 13h35, 15h50, 17h20,
18h00, 21h40. Cinemark Flam-

boyant: 12h15. Cinemark Pas-
seio das águas: 12h00, 17h00,
19h20, 21h45 Moviecom:
13h40, 15h40, 17h40, 19h10,
19h45, 21h50. 

Avatar: Fogo e Cinzas (EUa,
2025) duração: 3 h 15 min. di-
retor: James Cameron. Elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
lang, Kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12h15, 16h20,
20h30.  Cinemark Passeio das
águas: 17h20, 21h20. Cineflix:

13h30, 17h20, 21h10.

Zootopia 2 (EUa, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: byron
Howard, Jared bush.Elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
14h10, 16h40, 19h10. Cinemark
Passeio das águas: 13h20,
15h50, 18h30. Moviecom:
13h45, 16h00, 18h15, 20h20,
14h45, 17h00, 19h15, 21h30.
Kinoplex: 13h50, 16h10, 18h30,
13h00, 15h20, 17h40, 20h00.
Cineflix: 13h40, 16h00, 18h20.

tCINEMA

Freepik

“Extermínio: 

O Templo dos

Ossos” acompanha

as histórias de 

Dr. Kelson 

(Ralph Fiennes) 

e Jimmy Crystal

(Jack O’Connell), 

líder de uma seita

aterrorizante
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A indústria automotiva bra-
sileira fechou 2025 em um ce-
nário de crescimento modera-
do, sustentado principalmente
pelas exportações, mas ainda
marcado por desequilíbrios es-
truturais entre produção, ven-
das internas e importações. Da-
dos divulgados pela Associação
Nacional dos Fabricantes de
Veículos Automotores (Anfa-
vea) mostram que as fábricas
nacionais produziram 2 mi-
lhões 664 mil automóveis, co-
merciais leves, caminhões e
chassis de ônibus no ano pas-
sado, avanço de 3,5% em rela-
ção a 2024. Apesar da alta, pelo
segundo ano consecutivo a pro-
dução ficou abaixo do mercado
doméstico, que registrou 2 mi-
lhões 690 mil emplacamentos,
crescimento de 2,1%.

O resultado confirma uma
tendência de recuperação lenta
da indústria, abaixo das ex-
pectativas iniciais do setor. No
começo de 2025, a Anfavea
projetava crescimento de 7,9%
na produção e quase 5% nas
vendas internas, números que
não se concretizaram. Ainda
assim, segundo o presidente
executivo da entidade, Igor
Calvet, o desempenho foi sufi-

ciente para manter o Brasil
como o oitavo maior produtor
de veículos do mundo.

O principal motor do cres-
cimento da produção em 2025
foi o desempenho das expor-
tações, que avançaram expres-
sivos 32,1% e alcançaram 528,8
mil unidades. O bom resultado
ajudou a sustentar as linhas
de montagem em um cenário
doméstico mais cauteloso. Em
contrapartida, as importações
também cresceram, ainda que
em ritmo menor, com alta de

6,7% e volume total de 497,8
mil veículos, ampliando a con-
corrência com os modelos pro-
duzidos no País. Para a Anfa-
vea, esse movimento reforça
a necessidade de políticas in-
dustriais e tributárias mais cla-
ras, sobretudo em um momen-
to de transição tecnológica e
de entrada de novas monta-
doras no mercado brasileiro.

O desempenho da indústria
foi bastante desigual entre os
segmentos. A produção de veí-
culos leves — automóveis e

comerciais leves — cresceu
4,5%, totalizando 2 milhões
492 mil unidades. Já o segmen-
to de caminhões teve um ano
difícil, com queda de 12,1% e
produção de 124,1 mil veículos.
No caso dos chassis de ônibus,
houve leve avanço de 1,6%,
com 28,2 mil unidades produ-
zidas. Em dezembro, a desa-
celeração ficou mais evidente.
As fábricas produziram 184,5
mil veículos, queda de 3,9%
em relação ao mesmo mês de
2024 e recuo acentuado de
15,8% frente a novembro. Se-
gundo Calvet, o resultado foi
influenciado pelas férias cole-
tivas adotadas por diversas
montadoras no fim do ano.

Em Goiás, os dados confir-
mam uma mudança clara no
interesse do consumidor. Le-
vantamento da Webmotors Au-
toinsights mostra que as buscas
por veículos de marcas chine-
sas que estrearam no Brasil
nos últimos cinco anos cres-
ceram 103% em 2025 na com-
paração com o ano anterior,
considerando modelos novos
e usados. O crescimento foi
puxado principalmente pelo
mercado de usados, que regis-
trou alta de 120%. A BYD lidera
com folga a preferência dos
goianos, concentrando 64,09%
das buscas no mercado de usa-
dos e 57,39% no segmento de
veículos zero quilômetro. A
GWM aparece em segundo lu-
gar, com 31,62% das buscas

por usados e 26,04% no mer-
cado de 0 km. Marcas como
Zeekr, GAC, Omoda, Geely, MG
Motors e Leapmotor ainda têm
participação menor, mas já co-
meçam a ganhar visibilidade
no Estado.

Outro movimento relevante
em Goiás é o avanço do finan-
ciamento de veículos usados.
Segundo dados do Sistema Na-
cional de Gravames, mais de
25 mil veículos foram finan-
ciados no estado no último le-
vantamento. Desse total, cerca
de 16 mil eram usados, en-
quanto pouco mais de 9 mil
eram novos. O financiamento
de usados cresceu 13,3% em
relação a 2024, superando a
alta de 9% dos veículos zero
quilômetro. No segmento de
motos, o crescimento foi ainda
mais expressivo, com avanço
de 21%. Já os veículos pesados
novos registraram queda acen-
tuada de 54%, refletindo a crise
enfrentada pelo setor de ca-
minhões em nível nacional.

Especialistas apontam o
custo do crédito como fator
central para esse comporta-
mento. Com a taxa Selic em
torno de 15%, o financiamento
tradicional ficou mais caro, le-
vando muitos consumidores a
adiar a compra de veículos no-
vos. Para o economista Danilo
Orsida, a tendência é de ma-
nutenção desse cenário em
2026, com juros ainda elevados.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Em Goiás, 
buscas por
modelos de
marcas chinesas
aumentaram
103% em 2025

Goiás puxa interesse por carros
chineses; produção nacional cai

Mercado automotivo
em Goiás reflete 
novo momento da 
indústria brasileira
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A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia deu início, oficial-
mente, aos preparativos para
a realização de um novo con-
curso público municipal em
2026. A autorização foi forma-
lizada por meio do Decreto nº
52/2026, publicado no Diário
Oficial do Município na quar-
ta-feira (14), assinado pelo pre-
feito Leandro Vilela. O primei-
ro certame autorizado será
destinado à Secretaria Muni-
cipal de Educação, área consi-
derada estratégica pela atual
gestão diante da demanda por
profissionais efetivos na rede
de ensino.

O decreto estabelece que as
secretarias municipais de Ad-
ministração e de Educação, com
apoio da Procuradoria-Geral do
Município, serão responsáveis
pelo planejamento, organização
e condução dos trabalhos téc-
nicos do novo concurso. A de-
cisão marca uma tentativa de
reorganizar a política de recur-
sos humanos do município após
a frustração causada pelo can-
celamento do concurso anterior,
lançado em 2024.

Por que o concurso de
2024 foi cancelado

O concurso público lançado
pela administração anterior

previa mais de 6 mil vagas
para diversas secretarias,
abrangendo cargos de níveis
fundamental, médio e superior.
No entanto, pouco mais de um
mês após a publicação dos edi-
tais, o certame foi suspenso e
posteriormente revogado por
recomendação do Ministério
Público de Goiás (MP-GO) e do
Tribunal de Contas dos Muni-
cípios (TCM-GO).

Entre as principais irregu-
laridades apontadas estavam
falhas na organização do Ins-
tituto Access, banca responsá-
vel pelo concurso. Os órgãos
de controle identificaram exi-

gências de escolaridade em de-
sacordo com a legislação mu-
nicipal, omissão de vagas pre-
vistas no planejamento interno
da Prefeitura e conteúdos pro-
gramáticos considerados su-
perficiais para cargos técnicos
e de nível superior. Diante des-
se cenário, a revogação foi ado-
tada como medida para ga-
rantir segurança jurídica e evi-
tar prejuízos aos candidatos.

Nova estratégia:
concursos separados 
por secretaria

Diferentemente do modelo
adotado em 2024, a atual gestão

decidiu fragmentar o processo
seletivo. A proposta é realizar
concursos específicos para
cada secretaria, respeitando
as necessidades reais de pes-
soal e permitindo maior con-
trole sobre os editais. Segundo
o secretário municipal de Ad-
ministração, Arthur Henrique
de Souza, essa mudança busca
corrigir erros do passado e tor-
nar os concursos mais objeti-
vos, transparentes e tecnica-
mente consistentes.

A Secretaria de Educação
será a primeira a passar por
esse novo modelo. A pasta já
solicitou formalmente a au-
torização para o concurso,
justificando a necessidade de
recomposição do quadro efe-
tivo e a redução da depen-
dência de contratos tempo-
rários, especialmente em car-
gos pedagógicos e de apoio
educacional.

Planejamento ainda 
está em fase inicial

Apesar da autorização ofi-
cial, o novo concurso ainda se
encontra em fase de planeja-
mento orçamentário e finan-
ceiro. Isso significa que, por
enquanto, não há definição so-
bre o número de vagas, cargos
contemplados, salários atuali-
zados, banca organizadora ou
cronograma de execução. Essas
informações só deverão ser di-
vulgadas após a conclusão dos

estudos técnicos e da reserva
orçamentária necessária. A
Prefeitura reforça que o pro-
cesso será conduzido com res-
ponsabilidade fiscal e em total
conformidade com as reco-
mendações dos órgãos de con-
trole. A promessa da gestão é
de um edital mais enxuto, claro
e alinhado às normas legais,
evitando questionamentos ju-
rídicos e garantindo igualdade
de condições aos candidatos.

O que previa o último
edital revogado

O concurso de 2024, agora
revogado, previa aproxima-
damente 6.180 vagas, incluin-
do cadastro de reserva, com
salários que variavam de R$
1.437,15 a R$ 10.592,21. Na
Secretaria de Educação, esta-
vam previstas mais de 1.300
vagas imediatas para cargos
como pedagogo, professor e
agentes educacionais, além de
milhares de oportunidades
em cadastro de reserva. Ou-
tras áreas contempladas in-
cluíam Administração, Assis-
tência Social, Saúde, Fazenda,
Fisco Geral, Guarda Civil Mu-
nicipal e agentes de trânsito.
Os cargos de nível superior,
como auditores fiscais, che-
gavam a oferecer remunera-
ção superior a R$ 10 mil, o
que atraiu grande interesse
de candidatos de todo o Esta-
do. (Especial para O HOJE)

Novo concurso 
da Prefeitura 
de Aparecida 
de Goiânia 
está em fase de
planejamento
orçamentário

Prefeitura de Aparecida autoriza
novo concurso para 2026

Concurso de 2024 
foi revogado após
identificação de 
falhas na organização
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